
Ministerio

Por decretos de• 15 do eorrente mei, foram
nomeados: .

O Dr. Epitacio da Silva Pessoa para o cargo
de Ministro de Estado da Justiça e Negodos
Interiores ;

O Dr. Joaq'uim Duarte Murtinho para o de
Ministro de Estado da Fazenda ;

O Dr. Olyntho Maximo de Magalhãe3 para
o de Miuisero de Estado das Relaçõe3 Exte-

, rioaes ;
.0 Dr. Severino dos Santos Vieira Para Q de

Ministro de Estado da Industria, Viação e
-Obras Publicas ;

O general de divisão João Nepomuceno de
Medeiros Mallet para o do Ministro de Estado
da Guerra ;

O aliairanta Carlos Balthaze.r da Silveira
para o de Ministro de Estado da Marinha.
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ANNUM/10S.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

'Por  decretos da mesma data:	 -
Foram • concedidas as seguintes exone-

raçõee:
Ao Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, do

cargo de Prefeito do District() Federal;
Ao Dr. Manoel Edwiges de Queiroz Vieira,

do de Chefe de Policia do District° Federal ;
Ao bacharel Carlos Borgas Monteiro, do de

Secretario da Presidencia da Republica ;
Ao bacharel Prudente José de Moraes Barros '•

Filho e a Jeaquim Boeges da Cunha, dos de
official de gabinete da mesma preeidencia.

• •
-.Foram nomeados:
O Dr. José Casario de Faria Alvirn para o

cargo de Prefeito do District° Federal, nos
termos do art. 18 da lei n. 85, de 20 de setem-
bro de 1892 ;	 :	 •

O Dr. João Baptista de Sampaio Ferraz para
o de Chefe clë Policia cio Districto Feder al ;
•O ` director geral da Direct)ria da Industria

da Secretaria de Estado da Industrio,. Viação
e Obras Publicas bacharel Th imaz \\Tabaco
da C13.113.9. Cockrane para o cargo deSecretario
da Presidencia da Republica ;

O director de secçãd da dita secretaria
bacharel José Francisco Soares Filho e o
2' escripturario do Thesouro Federal Audeli ao
Augusto Corrêa para os de official de gabinete
da; Mesma presideticia ;	 • ,

O coronel do exercito Bellarmino Mendonça
para, o de commandante da brigada policial ;

O coronel do corpo de engenheiros Luiz An-
tonio de Medeiros para o de chefe da Casa
Militar da Presidencia da Republica ; •

O capitão de mar e guerra José Palrá Alves
de Barros para o de sub-chefe cia mesma casa
militar;

Os 1°°- tenentes da armada João Jorge da
Fonseca e José Manoel -Monteiro, o capitão
Gaspa cirro de Castro Carneiro Leão e o tenente
Thomaz Gonvês. 'de Almeida para os de aju-
dantes de ordens da Presidencia da Republica;

O general de brigada João Soares Noiva
para o cargo de ajudante-general interino do
exercito.

DECRETO N .3.09—DE S UE NOVEMBRO DE 1898

Crua urna b,igada de Infantaria de guardas; nac'onaes
na comarca de Tamboril, no Estado do Ceará

O Presidente I da Republica. • dos Estados
Unidos do Brazil; para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:
-- Artigo unico." Fica creada na comarca de
Tambaril, no Estado do Ceará, uma brigada
de infantaria de guardas naeionaes, sob a
denominação de 27°; a qual se compara de
tres batalhões do serviço activo, com as iles
ignsções de 79 1, 80' e 81° e um do da reserva
sob n. 27, 03 quaes se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca; revogadas as • disposições em con-
trario.

Capital Federal, 8 de novembro de 1898,
10' da Republica.

PRUDENTE J. DE MOR.,. 1 TIA allOS.

AilL cru Caoalcanti

DECRETO N.3.093—DE 8 DE NOVEMBRO DE 1898

Crea mais tnna bágada de infantaria' de -guardas na-
cionaes na comarca de Lavras, no Estado do Ceará

O ' Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto-
n. 431, de 14-de dezembro de, 1896, decreta:

Artigo unico. Fica crea.da na comarca de
Lavras, no Estado do Ceará, mais uma bri-
gada de infantaria de guardas nacionaes, sob
a denominação do 28 . , a qual se comporá de
tre3 batalhões do serviço activo, com as des-
ignações de 82°,83° e 84 , e um do da reserva,
sob n.280 , que se organizarão com os guardas
qualificados nes districtos da mesma ao,.
marca; revogadas , as disposições em con-
trario.'
" Capital Federal, 8 de novembro de '.1898,
10 1cla Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

Amaro erva/mai.

. „
Ministerio da Gurera — Portaria de 15 do corrente —
1 Cilicies.
Ministerio da Industria. Viaçio a Obtas Publicas —

Requerimentos despachados, da Directoria da Con-
tabilidade — Oficio de agradecimento ao director ge-
ral da Indusiria — Expediente da Directorip. Geral
dos Correios.	 „.

RENDAS PUBLICAS Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e: da Mesa de Rendas
do Estado do Rio de Janeiro.

NOTIOTAR20.

EOITARS a Avisos.
PARTE CONniERCIAT.,,,

MENTES DE - I NVENÇXO

•
DECRETO N.3.094—DE 8 PE Novemerto DE 1893

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
• ' na comarca de Itapipoea, no Estado do Ceará
•

O presidente da Republica dos EstOde,s
Unidos do Brazil, para execução alo decretg„ .
n: 431, de • 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo un'co. Fica creada na comarca de
Itapipeca, no Estado do Ceará, uma brigada
de infantaria de :guardas' nacionaes, com a
designação de 29, composta de tres batalhões'
de infantaria do serviço activo, seb os ns. 85,"
86 e 87 e um do ela. • reserva com a designa-
ção de 29', os quaes • se organiearão coai os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca; revogadas • as dispoSieõee em con-
trario.	 . .

Capital Federal, 8 •cje novembro de 1898,
100.da Republica.

PRUDENTE J. DE MOBAES BARROS

Ara2ro .Cavalvanti.

-Sr. Presideüte da Republica .— Conformo
vos dignareis verificar da inclusa demons- •
tração 'apresentada pela Contadoria Geral da
Guerra, o. credito votado para -a veria-li'-
Etapas—do orçamento deste ministerio p-.ra -
o exercido corrente é iosatlici ante para
attender ás dospezas relativas á mesma
verba, sendo' necessaria a quantia 1.510:516$
para a realização de taes despezas.

A insufficiencia Pidicada provém do facto
de ser o numero de praças de peait 4uper1or

de 2.950 ao numero de* 16.001, ealculado
quan.lo no Congresso Nacional se votou o
competente credito.

Esse excesso não pôde ser desde •logo an-
nullado:

1 . , porque as ciraumstancias em que se
achou esta. Capital nos primeiros mezes do
anno eram inteiramente anortnses, como se
deprehende da necessidade do estado de sfTtio .
maia de uma vez prosogado ; •

2e, porque a reducallo da numero da pra-
çae excedentes não podia ser pasta eiP ara- •
tica sem inferinações pré ;ria mente obtidaá
acerca das que deviam ser do preferencial.

'
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dispensadas, e não se ignora que essas se
achavam e se acham espanas por todo o
territorio da Republica.

Assim, venho ptdir que, de accordo com o
disposto no § 1 0 dei art. So da lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897, vos digneis abrir a
este ministerio o credito da referida quantia,
tendo já sido ouvido o Tribunal de Contas, na
fórma do preceituado no § 50 do art. 70 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Capital Federal, 12 de novembro de 1898.
Jotto Thomaz Cantuaria.

•••••n•••=1.

DECRETO N. 3.123-DE 14 DE NOVEMBRO DE 1898

Abre ao Minister% da Guerra o credito suppletnsntar
da %ma ia de 1.510:516$ para atender a despesas
com o § 11°—Etapae—do actual exercido.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida pela lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897, § I°, art. 7', e satisfeito o preceito do
§ 5° do art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.409, de 23 do dezembro
do 1896, resolve abrir ao Ministerio da
Guerra o credito supplementar de 1.510516$
para attender a despezas com o § 110—Etapas
— do actual exercicio.

Capital Federal, 14 de novembro de 1898,
100 da Republica.

PRIMEM/1G J. DE MORAES BARROS.

lodo Thome:, Cantuaria.

Sr. Presidente da Republica-'.Para sal-
dar contas já existentes e que não pódem
iser satisfeitas, relativas a expediente da
Escola Militar do Brazil e para attender
a despezas dessa natureza e ás que se refe-
rem a asseio e conservação do respectivo edi-
feio até o fim do corrente exercião, é neces-
saria a quantia de 7:000$000, pois a verba
destinada a expediente da mesma escola é já
insuficiente, o o saldo que existe no cofre do
conselho economico, por conta do qual deve-
riam correr estes ultimas, não deixa margem
para 'Iro pela reducção do numero do ala-
mnos internos.

O credite para expe l iente, despezas miu-
d-s; acquisição e encadernação de livros e
jornesis scientifieos da Escola Militar do Bre.-
zil fbrinad ,, no corrente exercício, pela
fusão dos saldos apurados dos credites vota-
dos pisem as extinctas Eseolas Su perior de
Guerre e Militar desta Capitahna importando.
de 9::i3l$800.

Ten 'o-se pago até hoje a quantia de
9:46419, testa um saldo de 467$291. que
não beeta para attender ao pagamento de
treso in t -e, já apresentadas, na importando,
de 1:683$738.

O deficit já conhecido é, pois, de 1:216$447,
que elevar-se-ha necessariamente com as des-
pezas que oceorrerem até31 de dezembro vin-
douro.

Estando o Governo autor:rido pelo art. 10
da lei n. 4i3. # 10 25 de novembro de 1897, a
abrir es crede tos necessarios para a reorgani-
znçiío da'S escolas e estabelecimentos milita-
res 1 ensino, e sendo necessaria a quantia
de 7:000:00.), para cobrir o deficit de que se
trata e prover o pagamento das despezas que
até o fim -lo anuo ferem effectua.des, venho
pedir que vos dignais abrir ao Ministerio da
Guerra o credito especial desta, quantia, da
qualsr ilest , ntrão 4:5 i(4000 ao q etc se refere
a meie 1.1ento o 2 5')0$000 ao que diz respeito
a asse o, canse vaçãe do eilificio, etc., tende
já sido ouvido o Ti limai de Coetits,na fiSrma
do ilieposte no A 50 do art. 70 do reg,u1a-
M.PãtO  Lixou com o decreto n. 2.409, de
21 do iiezembro de 1896.

Cpiai Federal, 12 de novembro de 1898. —
Jo o reomaz. Cantuaria.

DECRETO N.3.127—DE 14 DE NOVEMBRO DE1898

Abre ao Afinidade da Guerra o credito especal da
quantia de 7:0001, para attender a despesas -com o
expediente da gavota Militar do Brasil e com o asseio
e conservação do respectivo editido.

O Presidente da Repub".ica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da autorização confe-
rida pela lei n. 463, de 25 de novembro de
1897, art. 10, satisfeito o § 5° do art. 70 do
regulamento cue baixou cola o decreto
n. '2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve
abrir ao Ministerio da Guerra o credito espe-
cial da quantia de 7:0a0$, para attender a
despezas com o expediente da Escola Militar
do Brazil e o asseio e conservação do respe-
ctivo enleio.

Capital Federal, 14 de novembro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

lodo Thoniaz Cantuaria.

O Presidente da Republica:
Em homenageei ao dia de hoje, consagrado

á commemoraç'ão da Patria Brazileira, e
usando da attribuição que lhe confere o
art. 48, n. 6, da Constituietio, resolve perdoar
ao réo Manoel Antonio (;zi Silva o resto do
tempo que falta para cumprimento da pena
de 12 amais de prisão minutar, a que foi con-
demnado em 28 da julho de 1887, pelo jury
desta Capital.

Capital Federa., 15 de novembro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTS J. DE MORAES BARROS.

Am aro Cava Icanti.
—

-0 Presidente da Republica:
Em homenagem ao dia de hoje, consagrado

á commemoração da Patria Brazileira, e
usando da attribuição que lhe confere o
art. 48, n. 6, da Constituição, resolve per-
doar á praça da brigada policial desta Capi-
tal José Joaquim .los Santos o resto da pena
de um anuo e seis mezes, a que roi. conde-
mnado.

Capital Federal, 15 de novembro do 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

asma

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, em homenagem ao dia de hoje,
consagrado á commemoração da Patria 13razi-
leira, e usando da attribuição que lhe confere
o art. 48 § e. da Constituição, resolve coice-
der indulto ás praças do exercito da armada
e da brigada policial pelo crime de primeira
e segunda deserções simples, comprehendeedo
as que estiverem presas, sentenciadas ou por
sentenciar, o as que se apresentarem dentro
de 60 dias da publicação do presente decreto
nesta Capital e Estados.

Capital Falua', 15 de novembro de 1898,
100 da Republica. — Prud..nte J. de 2Iorces
Barros,— Jodo Thomaz Cantuaria. Mannei
Josd ,A.lves Barbosa.—Antaro Cavalcanti.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto de 8 do corrente, foram nomea-
dos para a guarda nacional

ESTADO DO CEARÁ.
Comarca de BÁturitd
brig ida de infantaria

. Coronel-commandante, Franclaco Ignacia
de Queiroz ;

Capitães-assistentes, Francisco de Mattos
Brito e Sergio Augusto de Holanda;

Capitães-ajudantes de ordens, Timotheo
Rutin° Ferreira Lima eJosé Marinhado Góes;

Major-cirurgião, Francisco das Chagas Car-
neiro.

7° batalhão de infantaria
Tenent 1-coronel commandante , "Saguim

Bezerra Lyra
Major-fiscal. José Carlos Evangelista;
Capitão-ajudante, Francisco Ferreira de

Farias ;
Tenente-secretario, Jonas Cahla ;
Tenente-quartel-mestre , João Paulo de

Araujo ;
Capitão-cirurgião, Julio Casar de Hollarda.
1 0 companhia— Capitão, Lourenço Ju:sti-

niano Ribeiro ;
Tenente, Raymundo da Costa Barros ;
Alferes, Nicolau Coelho Chaves e jost5

Ribeira Filho.
2.1 companhia — Capitão, Francisco Alves

Marques ;
Tenente, José Rodrigues Franco
Alferes, Marcos Alves de Souza e Joaquim

Franco de Aragão .
4 , companhia—Capitão, Pedro de Andrade

Sampaio ;
Tenente, José Pauline Ferreira Lima ;
Alferes, João Tnomaz da Costa e José

Raymundo do Prado.. .
4 companhia—Capitão, Jogo Pacifico Ca-

racas ;
Tenente, Manoel Franco da Silva ;
Alferes, José Liberato Ferreira Lima e

Antonio Pauline Ferreira Lima.
80 batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, João Ca-
pistrano Ferreira. da Silva ;

Major-fiscal, Bernardo Pires Barroca
Capitão-ajudante, Marlene Lopes Ferreira;
Tenente-secretario, Vicente Bezerra de

Menezes
Tenente-quartel-mestre, João 'glacio de

Queiroz
Capitão-cirurgião, Franc'sco haurindo Ma-

rins .
1° companhia — Capitão, Raymundo de

Barros Gaivão;
Tenente, Antonio Felippe Ribeiro Mala;
Alferes, Francisco Xavier Ferreira Lima

e Franciseo de Moura Barros.
2a companhia — Capitão, Manoel Silveira

Pontee
' Talento, Theberge Pimentel

Alto; es, Fraucisco Xaviesior Lopes Lima e
Franeaco Vieira Ceará . 	 •

3 . coinpauhia — Capitão,, . Manoel Soares
?listado;

',mama

O Presidente da Republica dos Estados
Uaides do Brazil, em homeaagem ao
dia de hoje.- consagrado á commemora-
ção da Patria Brasileira, e usando da
attribuição que lhe conare o art. 48, §6i, da
Constituição, resolve perdoar ao sentenciado
militar João Alves : ?ructuoso, ex-2° sargento
do 1 0 batelhão de engenharia do exercito, o
resto do tempo que falta para cumpri-
mento da penada 3( annos de prisão, em que
foi convertida, de ai cerdo com o disposto no
decreto de 5 de mala de 1891, a de carrinho
perpetuo, imposta por sentença do antigo
Conselho Supremo Militar de Justiça de 27 de
junho de 1885.

Capital Federal, em 15 de novembro de
1893, 100 da Republiea.

PRUDENTE J. DE MORAES BARRO;

JoetoTho).taz Cantuaria

Foram tambem perdoados, por decreto da
mesma data, GS sentenciados militares Ber-
nardo Antonio heis, ex-praea do extincto
batalhão de engenheiros, Rudno Silvano de
Barros, ex-praça do 5- regimento de cavai-
lana, e Raymundo Rodrigues de Araujo, do
resto do tempo que 1h is falta para cumprirem
as penas de prisão cora trah ' lhe rt t:Itr` foram
candeinnadis par sont( nos doa et' en 'onselho•
Supremo Militar de Justiça, o primeiro do
20 amuos, o segundo de 10 e o terceiro de 30.
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Tonante, Daniel Ferreira Lima ;
Alferes,. Luiz Ru fino Ferreira Lima e Fran-

cisco Sabino Ferreira Lima.
4a companhia— Capitão, Francisco Soares

Bezerra
Tenente, Antonio Franco
Alferes, Luiz Gonzaga Furtado e Raymundo

Correia Lima.
,9 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Fur-
tado de Mendonça

Major-fiscal, Francisco Ferreira de Souza
-Barros

Capitão-ajudante, Antonio Ayres de Mi-
randa;

Tenente-secretario, Antonio Furtado Filho;
' Tenente-quartel-mostre, Vasco Furtado

de Mendonça ;
Capitão-cirurgião, Prazilde Moreira de

Souza.
l a companhia— Capitão, José Thomaz da

Costa
Tenente, Francisco Antonio Jucá
Alferes, Mariano Martins da Silva e Pedro

Alves Pereira.
2' companhia—Capitão, Antonio Barbosa

Lima;
Tenente, Francisco Ferreira de Souza

Veiga ;
Alferes, Antonio Moreira Diniz e Anselmo

Paulino das Chagas.
3' companhia — Capitão, Mamada Martins

da Silveira ;
• Tenente, João Moreira de Souza ;

•Alferes, Miguel Antonio de Oliveira e Fran-
cisco Marques Cavalcante. • 	 -

4' companhia—Capitão, Francisco José Ma-
chado;

Tenente, Marcos Sampaio
'Alferes, Pedro de Alcantara Pereira e

Rufino Pires Chaves.
3° batalhão da reserva

Tenente coronel commandante, Pedro Fer -
reira da Paz ;

Major-fiscal, Durval Lopes Cavalcante ;
Capitão-ajudante, Joaquim Pinto de Mes-

quita;
Tenente-secretario, Ilermenegildo Furtado

de Mendença. ;
Tenenfa-quartel-mes tre , Reinaldo Fran-

cisco Xavier ;
Capitão-cirurgião, Leandro Constant de

Albuquerque.
l a companhia—Capitão, Licinio do Aragão

e Silva •
Tenente, Luiz Ferreira. da Silva ;
Alferes, João Alves da Rocha e José ã.a

• Silveira Rosa.
21 companhia—Capitão, Pedro Mendes Ma-

chado
Tenente, Francisco Martins da Silveira •
Alferes, Pedro Passos e Cordeliuo de Assis

Pereira.
3' companhia — Capitle, Ray-mundo Fer-

reira Barros ;
Tenente, Antonio Rufino Ferreira Lima
Alferes, Luiz Candido de Vasconcellos e

J038 Barrosa de Albuquerque.
4a companhia—Capitão, Estevão Alves da

Rocha ;
Tenente, Manoel Carneiro de Souza ;
Alferes, Manoel Joaquim de Queiroz e

Porfirio Rodrigues do Souza.
—Por decreto de 10 do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional:
ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Barbalha

13° batalhão de infantaria
Coronel-commandarde, Greg,orio Pereira

• Pinto Callou ;
Capitães-assistentes, Alexandre Parente de

a Sá Barreto e José de Sá Barreto Sampaio ;
Capitães-ajudantes de ordens, José Pereira

Filgueiras Netto :e Antonio do Espirito Santo
Corrêa ;

Major-cirurgião, Antonio Pinto de Sã Bar-
rato.

37° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio de

Sá Barreto Sampaio
Major-fiscal, Sebastião Manoel de Sampaio
Capitão-ajudante, Manoel Baptista do Nas-

cimento ;
Tenente-sécretario, José Duarte Gramgeiro
Tenente-quartel-mestre, Casario Pinto Cal-

lou ;
Capitão-cirurgião,, Manoel Appollinario da

Silva.
l a companhia — Capitão, Pedro Duarte

Grangeiro ;
Tenente

'
 Stbas.tião Duarte Grangeiro ;

Alferes, José Rodrigues Vieira e Raymundo
José Cavalcanti Filho.

2' companhia — Capitão, Antonio Duarte
Grangeiro Primo ;

Tenente, Severo Alves do Souza;
Alferes, Theophilo Pinto da Costa e Anto-

nio Baptista, Pinto Madeira.
3a companhia Capitão, José Garcia Bar-

'reto ;
Tenente, Joaquim Appollinario de Sá Pei-

xoto;
Alferes, José Pedro Gonçalves e Francisco

Xavier da Silva Peixoto.
4' co:npanhia—Capitão, João Mariano da

Costa Araujo '•	
.Tenente, Ildefonso Cardoso de Miranda ;

Alferes, Francisco Delerrnando Vieira e José
Domingos Sampaio.

33° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, João Que-

zado Filgueiras Filho
Major-fiscal, Pedro Furtado de Figuei-

redo;
Capitão-ajudante, Joaquim Calistrato Car-

doso;
Tenente-secretario, Antonio Calistrato Car-

doso;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Pinto da

Costa;
Capitão -cirurgião, Reinaldo Alves de

Souza.	 •
ia companhia—Capitão, José Pereira Pinto

Callou ;
Tenente, Gil da Cunha Callou ;
Alferes, Bemvindo Dias do Nascimento e

Manoel Duarte de Queiroz.
2' companhia—Capitão, José Pinto CallouI;
Tenente, Comuto Ferreira Maciel
Alferes, José Conrado . da Cunha Callou e

Francisco Casario Callou.
3a companhia—Capitão, João Quezado So-

brinho
Tenente, João Garcia de Sá Barreto
Alferes, Manoel Felizardo da Silva e José

Calixto de Alencar.
4a companhia — Capitãe, João Telles de

Quintal
Tenente, Raymunim Francisco Viardo
Alferes, Antonio Clernentino de Lima e

José Vicente do Nascimento.
39" batalhão de infantaria

_Tenente-coronel cominandante, João Coelho
de Sá Barreto;

Alferes, Gonçalo Parente de Sá Barreto e
Alexandre Martins Parente.

4a companhia—Capitão, José Joaquim de

Oliveira e Silva; •
Tenente, Raymunclo Appolinario da Silva;
Alferes, Manoel Umbelino do Nascimento e

João Vicente -do Nascimento.
13' batalhão da reserva

Tenente coronel commandante,
Corrêa Sampaio Filgueiras;

Major-fiscal, Antonio Baptista da Silva Pei-
xoto;

capitão-ajudante. Antonio Manoel da Costa;
Tenente-secretario, Vicente Dias Pedroso;
Tenente quartel-mestre, Sophronio Dias

Pedi oso;
Capitão-cirurgião, Dernosthenes Fernandes

Vieira.	 •
l a companhia— Capitão, Gregorio Pereira

Pinto Callou Filho;
Tenente, Manoel Antonio,de Queiroz;
Alferes, Severino Francisco Sampaio e Ru-

fino Duarte de Queiroz.
2" companhia — Capitão, Antonio Pereira

Pinto Calhou;
Tenente, José Clementino do Lima;
Alferes, Severino Duarte Grangeiro e José

Roarigues
3° companhia—Capitão, Venancio Parente

de Sá Barreto; . •
Tenente, João Candido das Dores; • -
Alferes, Sebastião Candido das Dores.
4 1 companhia—Capitão, Joaquim Rodrigues

Vieira;
Tenente, Juvenal Bezerra de Carvalho;
Alferes, Manoel Antonio de Souza.
— Por decreto de 12 do corrente mez, fo-

ram nomeados para guarda nacional :

ESTADO DO CEARÁ.

Comarcl de S. Benedicto

20e brigada de infantaria
Coronel commindante, João Climaco

Silva C irapeba '•
Capitães-assistentes, Irineu Pinto da, Sil-

veira e Miguel José da Fonseca Filho
, Capitães-ajudantes de ordens, Vicente Car-•
miro de Araujo Sobrinho e Damião da Penha
Leite ;

Major-cirurgião, Joaquim Gomes de Oli-
veira.

58° batalhão de infantaria, 	 •
•Tenente-coronel-commandante, Thamaz da

Souza Brazil
Major-fi:cal, José Francisco Valeriano

Costa ;
Capitão-ajudante, Vicente 'Machado Freire;
Tenente-quartel-mestre, João Marques do

Assumpção
Capitão-cirurgião, Francisco Chrispiniano

de Souza.
l a companhia - Capitão, João José Nepo-

muce no Por to
Tenente, Argemiro de Oliveira Freire
Alferes, Francec) Lindolpho de Oliveira o

Raymundo da Silva Carapeba.
2" companhia —Capitão, Harmilo José Ri-

beiro
Tenente, Elias Synesio da Costa ;
Alferes, Maaicel Francisco da Costa So-

brinho e Manoel Gonçalves de Mendonça.
3' companhia— Capitão, Domingos Redri-

gues Lopcs Sobrinho
Tenente, Francis:o do Paula Sampaio
Alferes, Thomaz Henrique de Mesquita e

Joaquim Alves de Oliveira.
4" companhia — Capitão, João Ricardo

Lopes
Tenente, Francisco Ferreira de Mello •
Alferes, Salustia.no da Costa Bilego e 'João

Rodrigues de Castro.
59' batalhão de infantaria • .

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Luiz Pereira ;

Major-fiscal, Francisco Soaras e Silva
Capitão-ajudante, Manoel Canuto de Oli-

veira ;

Major-fiscal, 'Antonio Duarte Grangeiro;
Capitão-ajudante, .José Pinto de Sá Pa-

rente;
Tenente-secretario, :João do Espirito Santo

Corrêa;
Tenente-quartel-mestre, Francisca Bernar-

do de Figueiredo;
Capitão:cirurgião, Adonis da Cunha Cal-

lou .
l a companhia — Capitão, Antonio Pereira

Callou de Sá Barreto;
Tenente, Antonio Martins Parente;
Alferes, &varino Francisco Sampaio e Joa-

quim Aleixo da Costa.
2a companhia—Capitão, João Manoel Sam-

paio;
Tenente, João Meudo Parente;
Alferes, José Pio Rodrigues e Heleocloro Vi-

cente do Nascimento.
3 cornpanhia—Capitão, Domingos José Sam-

paio;
Tenente, José de Sá Barreto;

Antonio

I 	 1,ww , 	 1111.
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Tenente-secretario, José Antonio de Car-
valho;

Tenente-quartel-mestre, Joaquim Aristides
Cruz ;

Capitão•cirurgião, Francisco José de S.
l a companhia—Capitão, Francisco Damas-

ceno Monte ;
Tenente, Francisco Militão de Mello;
Alferes, Gonçalo de Freitas Castro e An-

tonio Candido José de Mello.
2' companhia—Capitão, Silverio Soares e

Silva :
Tenente, Joaquim José Soares ;
Alferes, Evaristo Rodrigues da Silva e José

do Araujo Chaves.
3a companhia—Capitão, Esmerino de. OU-.

veira Magalhães
Tenente, 1V.Iariario Luiz Pereira
Alferes, Manoel Vicente Pereira Ibiapina e

Joaquim da Cunha Freire.
s 4a companhia — Capitão, José da Cunha
Freire ;	 -

Tenente, José Frandsco Ribeiro ;
Alferes, Anselmo Cunegundes de Carvalho

Moreira e João Raymundo de Moraes.
20° batalhão da reserva

Tenente:coronel commandante, José an-
del° do Amaral

Major-fiscal, Joaquim Alves de Lobão e
Veras;

Capitão-ajudante, João Corrêa de Souza
Capitão-cirurgião, Dr. Alexandre Marques

da Costa.
•Ia companhia — Capitão, José Manoel de

Souza ;
Tenente, Januario Bandeira da Silva ;
Alferes, Tiburcio Machado Freire e Do-

mingos Marques de Paiva.
,2' companhia — Capitão, Manoel Corrêa

Saraiva ;
Tenente, José Thomaz do Monte Silva ;
Alferes, Manoel Facundo Lopes e Antonio

José do Azevedo.
3' companhia — Capitão, Germano Rodri-

gues de Farias;
Tenente, Esmerino Crescencio de Oliveira

Freira;
Alferes, Florencio Ribeiro CaMpos e Do-

mingos Teixeira Duarte.
4a companhia — Capitão, Manoel Estado

da Silva ;
Tenente, Raymundo Pompilio de Carvalho ;
Alferes, José da Cunha Araujo e Paulino

José de Oliveira.
.e--Por decretos de 15 do corrente
Foi nomeado o coronel do exercito Beller-

mino de Mendonça para, em commissão, ex-
ercer o cargo de commandante da brigada
policial ;

Foi concedida ao Dr. Manoel Edwiges de
Queiroz Vieira a exoneração, que pediu; do
cargo de chefe do policia desta Capital ;

Foi nomeado o Dr. João Baptista de
Sampaio Ferraz, para o cargo dó chefe de
policia desta Capital.

• Ministerio da Fazenda
Por decreto de 14 do corrente, foi ex-

onerado, a seu pedido, o Dr. Afforso Augusto
Moreira Penna do legar de presidente do
Banco da Republica do Brazil.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 14 do corrente, foi concedida

ao capitão-tenente honorario bacharel Grego-
rio Nazianzeno de Mello Cunha, membro ef
fectivo do conselho de instrucção preparato-
ria da Escola Naval, a gratificação addicional
de 10 ^/0 sobre seus vencimentos, visto contar
ma-s de 15 annos de exereieio.

=Por outros de 15 do corrente:
Foi exonerado o capitão de mar e guerra

Luiz Pedro Tavares do cargo de adjunto do
chefe do estado-maior do Presidente da Re-
publica, conforme pediu;

Foram nomeados:sub-chefe da casa militar
do Presidente da Republica o capitão .de
mar e guerra José Pedro Alves de Barros e
ajudantes de ordens os tenentes da ar-
mada José Manoel Monteiro e João Jorge da
Fonseca.

Ministerio, da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:,
Foram nomeados para o estado-maior do

Sr. Presidente da Republica os seguintes
officiaes do exercito: I

Chefe do estado-maior o coronel do corpo
de engenheiros Luiz Antonio de Medeiros

Ajudantes de ordens o capitão Gasparino
de Castro Carneiro Leão e o tenente Thomaz
Gouvêa de Almeida.

Concedeu-se ao general da brigada Luiz
Mendes de Moraes a exoneração que pediu do
cargo de chefe do estado•maior do Presidente
da Republica.

SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria de Justiça

Expediente de 14 de novembro de 1898

Recursos de graças despachados:
Januaria Coutinho de Medeiros. — Não foi

attendido.
Feiix Ferreira .—Não foi attendiclo.

-- -
Directoria de Instrucção

Expediente de 12 de novembro de 1898

Foi nomeado para o legar e commissario
do Governo Federal no Estado da Parahyba
do Norte o Dr.‘João Baptista de Sá; Andrade
para fiscalizar os exames de prepaeatorlos
que deverão ser realizados naquelle Estado,
de accordo com as instrucções annexaá ao
decreto n. 2.173, de 21 de novembro de 1895,
e com o disposto no § 41 do art. 2° da lei
n. 490, de 16 de de: embro de 1897.

Foi dispensado, a seu pedido, do togar de
cornmissario fiscal dos exames preparatorios
no Estado da Parahyba do Norte o Sr.
Arthur Achilles dos Santos.

Deu-se conhecimmito ao Presidente do
Estado.

Dial4
Declarou-se ao diretor do Externato do

Gymnasio Nacional, astendendo ao que re-
quereu o lente de historia do Brazil do mesmo
estabelecimento João I'Capistrano de Abreu,
que é permittido 0.0 referido lente ausentar-
se da sede do Gymnasio durante o perlo to
das férias,sern prejuizo de seus vencimentos.

—Remetteu-se ao director da escola de
Minas -as portarias de 11 do corrente mez,
nomeando os engenheiros Henrique Carlos de
Magalhães Gomes e Geraldo da Costa Sil-
veira para exercerem interinamente 03
Jogares do lentes substitutos dai 21 e 3°
secções da mesma escola.

e-Autorizou-se o director do Instituto dos
Surdes-eludos á desligar do mesmo instituto
o alumno operario Domingos Moreira Penaa,
por se tornar perigosa sua permanencia
naquello estabelecimento.

Directoria do Interior
.Expediente de 14 de novembro de 1898
Foi naturalizado brazileiro o subdito por-

tuguez José Joaquim • Pereira, residente no
Estado de S. Paulo. —'Remetteu-se a Portaria
ao Presidente do referido Estado.

Aos guiná:, dias do tnez de novembro de
mil oitocentos e noventa e oito, presente no
palacio do Governo da Republica o Dr. • Epi-
tacio da Silva Pessoa, Ministro de Estado da
Justiça e Negocies Interiores, compareceu o
Dr. José Cesario de Faria Alvim, nomeado
por decreto desta mesma data para o cargo
de Prefeito do District° Federal; e, perante o
Sr. Ministro, em nome do Sr. Pi esideet'£ n da
Republica, assegurou o nomeado manter a
Constituição da Republica, á Lei Organics, do
Districto-e as leis municipaes, e desempenhar
fielmente os deveres a seu cargo, no qual fi-
cou assim investido, lavrando-se o presente
termo, que é assignado pelo Ministro e pelo
nomeado. E eu, Antonio Felizardo Cu peeeino
do Amaral, director geral da Directoria do
Interior da-Secretaria de Estado da Justi ; .a e
Negocies Interiores, o subscrevi. — Epttacto
da Silva Pessoa.—Tosé Cesario de Faria',
vim—Antonio F. Cupertino do Amaral.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Gabinete—Rio de Janeiro, 15 de novembro
de 1898.

Ao deixar o cargo de ministro, tenho e sa-
tisfação de agradecer-vos os importantes ser-
viços prestados/ao Governo, no desempenho
das altas funcções que vos foram confiaclaS.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos do meu alto apreço e distincta een-

;sideração.
Saude e fraternidade .—Amaro Cavalcanti.

—Sr. Dr. Antonio Augusto Ribeiro de Al-
meida, procurador geral da Republica, i ate-
rino.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Gabinete—Rio de Janeiro, 15 de novernbro
{1', 1898.

Deixando hoje o cargo de Ministro e"aca-
bando de referendar o decreto pelo qual o
Sr. Presidente da Republica vos concedeu a
exoneração que solicitastes do cargo lo pr efeito
do District° Federal, aproveito o ensejo Para
agradecer vossa cooperaçãs s no desenpenho
das funcções de que estivestes investido:

Saude e fraternidade .—Amaro Cavalcanti.
—Sr. Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura.,

Foram tombem dirigidos avisos de louvor
e agradecimento aos seguintes funcciona rios
do Ministerio da Justiça e Interior

Drs. Tristão de Alencar Araripe, Jorge
Frederico Moller, José Carlos de Souza 3or-
dini, Candido Augusto Coelho Rosa, seu ex-
secretario e Director Geral da Directoria, do
Interior, Dr. Cupertino 'do Amaral, auxiliares
do gabinete bacharel Mario de Alencar, Al-
varo Manhães, tenente-coronel Benevériuto
de Magalhães,-assistente mil:tardo Ministc rio,
Dr. . Nuno dê Andrade, director geral de sa ude
publica, Dr. João Carlos Teixe i ra Brandão,
inspector geral da Assistencia Medico-legal a
Alienados, commandante do Corpo de Bom-
beiros coronel Francisco Marcellino de Scuza
Aguiar, commandante superior da guarda
nacional general José Pereira da Graça Junior,
coronel Aureliano Pedro de Faria, directos da
Casa de Correcção, coronel Joaquim Sileino
de A. Pimentel, depoSitario geral, Dr. Alpino
It. de Alvarenga, director da Faculdade de

,	 •
, Foi- nomeado o general de brigada João
Soares Neiva para - exercer interinamente o
cargo de ajudante-general do exercito.

• Ministerio da Justiça e Negodos Interiores
—Gabinete—Rio de Janeiro, 15 de novembro
de 18e8.	 '• •

Ao deixar o cargo de ministro, cumpre-me
dar-vos publico testemunho do alto valor que
para mim teem os serviços por vós prestados
á minha administração, sobretudo nas eli-
verSas phases difflneis que atravessou ; Muito
devendo o Governo ao vosso criterioso zele rio -
desempenho das funcções que vos ca,Want.

Aceeitai, pois, o meu louvor e sinsero
agradecimento .

Sande e fraternidade—Amaro cava bar-ti-
Si'. Dr. Manoel Edwiges de Queiroz Vieira,
chefe de policia do Districto Federal.
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Medicina, Dr. Joaquim Pires Machado Por-
tela, direator do Archive . Publico, Dr. José
Alexandre Teixeira de alello, director da
Btbliotheca Nacional, Dr. João Brazil Silvado,
director do Instituto Benjamin Constant,
Dr. João Paulo de Carvalho, director do
Instituto de Surdos Mudos; Dr. José de Souza
da Silveira, director do Internato do Gym-
nasio Nacional, Dr. Domingos Lopes da Silvá.
Araujo, director das Cobaias de Alienados,
Dr. Henrique José Alvares da Fonseca, enge-
nheiro das obras. do Ministerio, professor
Leopoldo. Miguez, - director do Instituto Na-
cional de Música, professor Rodolpho Bernar-
delli, director da Escola de Bellas - Artes,
eommandante da baigada: policial . coronel
Manoel Thome Cordeiro.

-0 Sr. Dr. Amaro Cavalcanti recommendou
ao Seu ex-secretario, Dr. Cupertino do Ama-
ral, que louvasse o porteiro da Secretaria de
E,tado tenente-c oronel.Luiz Ferreira Maciel,
pelos bons serviços que prestou durante sua
administração. 	 .

Directoria Geral de Saude Publica

EXPEDIENTE DE 14 DE NOVEMBRO DE 1898

Remetteram-se:
Ao Sr. administrador dos correio, laudo

do exame'de validez a que foi submettido José
Gonçalves Coelho;

Ao Dr. inspector de sande do Porto do
Estado do Rio Grande de Sul, quatro : ta-
lões de certificados para a visita sanitaxia
externa daquelle porto;

Ao Dr. inspectcr de sande do porto de
Santos, cinco talões, idem, idem.

—Accusou-se:
Ao Dr. director de Hygione e Assisten-

eia Publica, recebimento de seu officio sob
n. 2.059, de 8 do corrente;

Ao I° secretario do Instituto da. Ordeen
dos Advogados Brazileiros, idem de 10 do
corrente;	 -

Ao Dr. inspector de sande do porto de
Santa Catherine, idem, sob n. 40, de 1 do
fluente.	 .

.	 POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 16 do corrente, foram no.
Meados os 'cidadãos Drs. Gonçalo Marinho,
José Gil Castello Branco, Virgilio de Sá Pe-
reira, Manoel Leite de Barres Sampaio, Fer-
nando Bacellar Fontenelle, José Ovidio de
Marco-lides Romeiro, Geminiano Franca, JCAO
de Lavor, major João Ferreira Polycarpo,
Drs. Da.rici : Furtado de Mendonça, Gastão
Bousquet, :Manoel Marcondes Homem de
Mello, António Romualdo Monteiro Manso,
Beinvindo Mein,, Dr. João Valentim. Vilella
de -Gusmão, Alvaro Pinto Ribeiro, Alfredo
Henrique da Costa, Joaquim José Fernandes,
capitão Garcia Mascarenhas dos Santos,
tenente-coronel Miguel Affonso Coimbra, Dr.
Vicente Liberalino de Albuquerque; Francisco
de Mais Pacheco, major Enzebio de Queiroz,
Dr. Luiz. de Aragão Bulcão, Dr. Henrique
Ewbanck Tamborim e Dr. Manoel Joaquim
Corrêa de Menezes para os cargos, de dele-
gados das 1 n , 2, 30 ,-4a , 5, 6, "là , 8a , 10 , , lia,
12a , I3a, 14a, 15,.17', 18, 19' e 20' circum-
scripções urbanas, e das I n , 2, 3n , 4, 5',.6,
74 e 8' suburb 'Inas, na ordem em que os seus,
nomes vão collocados.

Ministerio das Relaefies
Exteriores

Por portaria de 14 do corrente, foi consi-
derado em disponibilidade, desde 8 de janei-
ro do corrente anno, o Dr. Dano Barreto
Gaivão, exonera to por Portaria de 31 de de-
zembro ultimo do cargo de 2' secretario da
Legação junto á Santa Sé,

Dia
D. Antonio Paes de Almeida, viuvo do

alferes do -exercito Florencio Condido Gon-
zaga, pedindo pagamento de meio soldo. —
A' vista do parecer, não tem legar o que
requer.

Dia 12

A. Champigny & Comp., pedindo para des-
pachar na Alfandega de3ta Capital uma par-
tida de rolhas inarcadits, sem declaração da
casa matriz, em França.—Da 'accordo bom o
parecer, não podem' ser attendidos os suppli-
cantes.

José Rodrigues de. Carvalho Junicir, 3 0 es-
cripturario do Thesouro Federal, pedindo
suppressão do appellido— Junior.— Como re-
quer.

Representação das Companhias de Estradas
de Ferra de S. Paulo contra o facto de estar
a Companhia de Docas de Santos cobrando a
taxa de capatazias das mercadorias que se
despacham sobre agua e iole) dão entrada na
Alfandega desta última cidade.— Em face dts
informações e pareceres, não procede a recla-
mação dos supplicantes.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do Corrente, foram exo-

nerados:
Do cargo de chefe do corpo do engenheiros

navaes,o capitão de mar o guerra engenheiro
naval de l a classe Victor Condido Barreto,
que exercia interinamente o dito cargo

O capitão de mar e guerra engenheiro na-
val de la classe Victor Condido Barreto do
cargo de director da Directoria de Torpedos e
Electricidade do Arsenal de Marinha desta
capital.

—Por outra dei4, foi exonerado o sub-enge-
nheiro naval de 20 ClaSÀ0 20 tenente Car-
los Alberto Tinoco da Silva do legar de dire-
ctor interino da °Mona de rnachinas -do
Arsenal de Marinha do Estado de Matto
Grosso e nomeado para exercer o mesmo
cargo interinamente no Arsenal da Bahia.

—Por outras de 15, foram concedidas
Ao capitão-tenente Estevão Adelino Mar-

tins a exoneração, que; pediu, do legar de se-
cret trio do Ministro da Marinha

Ao 1° tenente Mario Jayme da Silveira a
exoneração, que poliu, ao logar de ajudante
do ordens do Ministro da Marinha

Ao 10 tenente Alfredo Oscar Short a exo-
neração; que pediu; do cargo de ajudante de
ordens do Presidente da Republia.

Ministerio da Marinha — I n secção —
N. 2.243 — Rio de Janeiro, 15 de novembro
de 1898.

Tendo-vos concedido nesta data a exone-
ração de meu secretario ao terminar o ex-
ercicio do cargo de Miniatro de Estado da
Marinha, é-me grato manifestar-vos o meu
reconhecimento e louvar-vos pela intelli-
gencia , zelo e loroficiencia com que me haveis
auxiliad o, realçando ainda mais as quali-
dades que vos recommendam á marinha na-
cional, como um dos seus mais dignos repre-
sentantes.

Sande e fraternidade. — Manoel José Alves
Barbosa. — Si. capitão-tenente Estevão Ade-
lino Martins,

Gabinete do Ministro da Marinha — Rio
de Janeiro, 15 de novembro de 1898.

Dispensando nesta data o chefe da 1° secção
dessa secretaria, José Maria da Silva Leal, do
cargo de auxiliar do meu gabinete, recom-
mendo-vos que em meu nome mandeis elo-
giar o mesmo chefe de secção pela lealdade,
zelo e intelligencia com que desempenhou
as funcções do cargo de que ora é exone-
rado, no qual mais uma voz firmou os' ore-
ditos de rine já gosava de empregado inex-
cedivelmente zeloso e proficiente.

Sande e fraternidade. — Manoel José Alves
Barbosa. — Sr. director geral.

/vlinisterio da Marinha-1° secção — N.
2.246—Rio de Janeiro,. 15 de novembro de
1898.

Devendo recolher-se a esse quartel general
o 1° . tenente Pedro Velloso Rebello, ao ter-
minar o exercido do meu cargo de Ministro
de Estado da Marinha, recommendo-vos :que
manieis louval-o em ordem do dia pela de-
dicação com que desempenhou as funcçães de
meu ajudante de ordens.

Sande o fraternidade. —Mowel José Alves
Barbasa .—Sr. chefe do estado-maior general
da armada.

--
Ministerio da Marinha — 1° secção — N.

2.244—Rio de Janeiro, 15 de novembro de
18J8.	 .

Tendo-vos concedido nesta data a exoneração
de meu ajuiante de ordens, ao terminar o
exercido do cargo do Ministro de Estado da
Marinha é me grato louvar-vos pela dedicação
com que me haveis auxiliado no desempenho
de vossas funcções.

S tilde e fraternidade. — Menoel José Alves
Barhosa .— Sr. 1 0 tenente Mario Jay me da
Silveira	 -

Ministerio da Marinha-2a secção —N. ,1.611
—Rio de Janeiro, 15 de novembro ue 1898..

Deixando o exercido do cargo de Minis-
tro :. de Estado da Marinha, para o qual
fui nomeado por decreto de 20 de novembro
de 1895, tenho a maior satisfação em agra-
decer os serviços que, çom tanta solicitude,
zelo e intelligencia haveis prestado na direc-
ção desse quartel-general, pelo que vos louvo,
e recommeado que em ordem do dia louveis
ao commandante da divisão naval e á °til-
oialidade das diferentes classes da armada,
no exercicio de suas respectivas attribuições,
pela correcção e dign:dade- com que souberam
manter o prestigio da marinha de guerra
brazile ira.-

Sande e fraternidade. —Manoel José Alves
Barbosa'. —Sr. chefe do eatado .ma,ior gene-
ral da armada.

Ministerio da Marinha-2a secção-:-N. 1.612
—Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1893.

Deixando o exercido do cargo de Ministro
de Estado dá Marinha, agradeço-vos, bem
como a todos os membros desse conselho, o
importante auxilio que com tanto zelo, in-
telligencia e proficiencia prestaram á minha
administração com seus pareceres, dignos de
meus sinceros louvores. -

Sande e fraternidade. —Manoel José Alves
Barb ,sa. —Sr. vice-presidente do conselho
naval.

Ministerio da Marinha — 1' secção e- N.
2.248—Capital federal, 15 de novembro de
1898.

Deixando o exercido do cargo de Minis-
tro da Marinha é-me grato louvar-vos
pelo efilcaz e proficiente auxilio que a
repartição a vosso cargo prestou-me para a
solução das questões Sujeitas á decisão do
Governo, durante a minha administração.

Sande e fraterdidacle. — Manoel fosd Alves
B trbosa.—Sr.Dirictor Geral da Secretaria dà
Estado.

Ministorio da Fazonèia
Requerimentos despachados

bia 7 do novembro de 1898

Pelo Sr. Ministro:
José Maria da Conceição Junior, engenheiro

civil, o outros, pedindo autolizaçao para in-
corporarem um instituto de credito sob a
(Orme anonytria.—A sociedade que os sup-
plicantes preteadern fundar não depende
de autorização do Governo para se orga-
nizar.

. -
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Ministerio da Marinha— la secção	 N.
2.249—. Capital federal, 15 de novembro do
18£8.

Delirando o exercicio do cargo de Ministro
da Marinha,, é-me grato louvar-vos pela
efficaz direcção que tendes dado a essa con-
tadoria, de modo a poder prestar valioso
auxilio á administração, pelo que recom-
mendo-vos façaes estensivo esse louvor ao
pessoal sob vossas ordens, que delle for mere-
cedor.

Sande e fraternidade.— Manoel Josd Alves
B.irbosa, —Sr, contador da marinha.

Requerimento desp ichaclo

Antonio de Cerqueira Daltro—A' vista do
art. 10 do regulamento do montepio, in-
deferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 15 do corrente, concedeu-se

ao capitão do 1° regimento de cavallaria João
Baptista Noiva de Figueiredo a exoneração,
que pediu, do cargo de ajudante de ordens
do Sr. Presidente da Republica.

Ministerio da Guerra—N. 1.423 Rio de
Janeiro, 15 de novembro de 1898.

Deixando hoje o cargo de Ministro da Guer-
ra, que assumi a 7 de novembro do anno
findo, momento difficilimo e de luto para a
Patria, então dolorosamente impressionada
pela vandalica tentativa de assassinato contra
a pessoa do venerando Chefe da Nação e
transida de dôr pela consequente perda do
heroico marechal Carlos Machado Bittencourt,
victima de sua dedicação, lealdade e bravura,
dou-vos testemunho do meu profundo reco-
nhecimento pelos leaes e valiosos serviços
que prestastes com intelligencia, elevado
criterio e maxima energia no exercicio do
cargo de sjuclante-general do exercito, tor-
nando assim menos exclua a minha tarefa em
todo o periodo de minha administração.

Ao glorioso exercito, sempre abnegado e
curecto no cumprimento dos seus deveres,
-Lambem sou grato por vel-o constante, no
recto caminho que lhe está traçado pela Con-
stituição da Republica, e em nome do pre-
sidente, que se reti-a por ver findo o seu
periedo governamental, vos louvo e ao ex-
ercito que tão digno é da gratidão da Patria.

Saude e fraternidade. —Joio Thomaz Can-
tuaria.—S r. general João Nepomuceno de Me.
deiros Mallet, ajudante-general do exercito.

Ministerio da Guerra—N. 1.416—Rio de
Janeiro, 15 de novembro de 1898.

Tendo sido dispensado hoje dos logares de
chefe da casa militar e de ajudante de ordens
do Sr. Presidente da Republica o general de
brigada Luiz Mendes de Moraes e o capitão
do 1° regimento de cavallaria João Baptista
Neiva de Figueiredo. em nome do mesmo
Sr. presidente mandae agradecer o louvar
em ordem do dia da repartição a vosso
cargo esses officiaes, pela dedicação e leal-
dade inexcediveis com que desempenharam
suas commissões, acompanhando S. Ex.
desde o começo até o fim do seu penedo go-
vernamental.

Saude e fraternidade.—Jorto Thomaz Can-
tuaria .—Sr. ajudante-general.

Ministerio da Guerra—N. 1.422— Rio de
Janeiro, 14 de novembro de 1898.

Seja louvado em ordem do dia dessa repar-
tição pelo zelo e correcção com que se houve
no commando da brigada policial desta capi-
tal, de que foi exonerado hoje, a seu pedido,
o coronel do 100 batalhão de infantaria Ma-
noel Thome Cordeiro, conforme pede o Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores em
aviso n. 934, desta data.

Sande e fraternidade.—Joao Thomaz Can-
tuaria	 Repartição de Ajudante-General.

-
Ministerio da Guerra—Gabinete do Mi-

nistro—N. I.425—Rio de Janeiro, 15 de no-
vembro de 1828.

Nesta data concedo exoneração do cargo de
secretario interino deste ministerio 'ao major
do quadro extranumerario Manoel Antopio
da Cruz Brilhante, que deve ser louvado em
ordem do dia da repartição a vosso cargo,
pela dedicação, lealdade, intelligencia e cor-
recção com que me auxiliou.

Sande e fraternidade.— Joao Thontaz Can-
tuaria — Sr. ajudante- general.

Ministerio da Guerra •— Gabinete do Mi-
nistro—N. 1.424—Rio de Janeiro, 15 de no-
vembro de 1898.

São dispensados de ajudante de ordens deste
ministerio o Capitão do 10 regimento de ca-
vallaria João Thomaz Cantuaria e o tenente
do 14;) da mesma arma Daniel Accioly de Aze-
vedo e Silva, aos quaes mandae louvar em or-
dem do dia da repartição a vosso cargo, pelos
bons serviços prestados no desempenho da-
quelles logares.

Saude e fraternidade. —Jorro Thomaz Can-
Sr. ajudante-general.

Ministerio da Guerra—Gabinete do Ministro
—Rio de Janeiro, 15 do novembro de 1898.

Deixando hoje o exercicio do cargo de Mi-
nistro da Guerra, em consequencia da exone-
ração que me foi concedida pelo Sr .Presiden te
da Republica, agradeço . vos e aos empregados
da repartição a vosso cargo a coadjuvação
que me prestastes durante a minha' admi-
nistração.

Sande e fraternidade.—T0a0 ThoMaZ Can-
tuaria.—Ao Sr. director da Secretaria de
Estado.

—Identica a todas as repartições deste
ministerio.

--
Ministerio da Guerra—Gabinete do Ministro

—Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1898.
Ao deixar nesta data o cargo de Ministro

da Guerra, tenho a satisfação de agradecer
ao meu velho amigo, chefe da Repartição
Sanitaria do Exercito, a leal e intelligente
administração que prestou-me durante o
periodo de minha administração.

Saudações. —Joao Thontaz Ca ntu iria :—Ao
Sr. general Dr.Alexandre Marcellino Bayma.

Ministerio da Guerra—Gabinete do Ministro
—Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1898.

Concedendo•vos a exoneração do legar de
meu official de gabinete, que exercestes du-
rante o periodo de minha administração no
Ministerio da Guerra, com intelligencia, acti-
vidade e discreção, muito vos agradeço a
franca e proficiente coadjuvação que me
prestastes.

Saudações.— João Thmmaz Cantuaria.—Ao
Sr. coronel Manoel J. do Nascimento e Silva,

Ministerio da Guerra—Gabinete do Ministro
—Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1898.

Agradeço-voa a intelligente solicitude que
sempre revelastes como auxiliar de meu ga-
binete, na administração do Ministerio da
Guerra, que hoje deixo.

Saudações.— forco Thontaz Cantuaria.—Ao
Sr. major Manoel Vaz de Barros.

— ldentica aos capitães Abuso de Niemeyer
e Lafayette Eugenio Valletaro.

Ministerio da Industria Via'ção o
Obras Publicas

Directoria Geral de' Contabilidade
, Dia 16 de novembro do 1898

R,equcrimento despachado

Dr. Pedro Caininada.--Compareça na Di-
rectoria Geral de Contabilidade.

Ministerio da I Austria, Viação e Obras
Publicas—Gabinete— Rio de Janeiro, 15 de
novembro de 1893:

O desempenho que destes ao cargo de se-
cretario deste Ministerio constitue mais uma
prova da lealdade, competencia e zelo, OITI
que sempre procuraes cumprir as rniss.5es
que vos são confiadas.

Ao despedir-me, pois, de vós, nesta data,
é-me grato não só louvar-vos pela correceão
do vosso procedimento, mas tambem agrade-
cer-vos os valiosos serviços que assim me
prestastes.

Sande e fraternidade.— Jeronynto Roo:ri-
gues de Moraes Jardim.— Ao Sr. Dr. Tho-
maz Wallace da Gama Cockrane, director
geral da Industria.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT° FE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 16 do corrente, foram ex-
onerados:

O agente do correio da estação do Ria,chuelo
José Martins da Silva;

O estafeta de Rezende Gustavo Ferreira
Carneiro;

O servente supplente Theodorico Augusto
Francisco Pereira;

Foram nomeados:
Alfredo Duarte Nunes, para agente do cor-

reio da estação do Riachuelo;
Honora.to Ferreira de Souza, para estafeta

de Rezende, entre a agencia e Campos B ly-
elos.

SENÃO JUDICIARIA
Suprexno Tribunal Federal

Em 16 DE NOVEMBRO DE 1 .893

Não houve sessão por falta de num aro
legal.— O secretario, Joao Pedreira do Co'ato
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE ~RO

Rendimento de 1 a 14 de novembro
'de 1898 	  2.991:5131:855

Idem do dia 16 	 282:210:1269

3.273:724U24
Em igual periodo de 1897 	 3.6112941500

RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 14 de novembro'
de 1898. 	 524:17717(8

Idem do dia 16 	 18:2241614

542:4021360
Em 1021 periodo de 1897 	 392:822.1'i23

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA. CAPITAL FED/RAL

Rendimento do dia 16 de novembro
de ,1898 	 	 24:6721941

Idem de 1 a16 	 	 231:3731797
'Em isual periodo de 1897 	 	 724.996.1612

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 16 de novembro
de 1893 	 	 38:534:1195

Idem de 1 a 18 	 	 237:994.1863

NOTICIÁRIO	 i
Dr. Prudente de Moraes---Ao

deixar o cargo de Presidente da Republica
S. Ex. recebeu a seguinte mensagem: j

«Secretaria da Assembléa Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro, Petropolis, 11 de
novembro de 1898.	 .

Illm. e Exm. Sr. Dr. Prudente José de
Moraes Barros, Presidente da Republica —
A Mesa da Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro, interprete fiel dos senti-

,,	 II
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mentos da Assembléa Legislativa e do Estado,
envia a V. Ex. as Mais sinceras felicitações
por haver V. Ex. sabido conservar a pureza
do mandato e modelar o seu Governo pela
justiça e moderação.

De V. Ex. com a mais alta estima, consi-
deração e respeito.— Dr. Francisco Joaquim
de Souza Motta presi lente. — Augusto de
Oliveira Mafra, 1° secretario.—Dr. Luiz Gon-
çalves Corrêa da Camara, 2° secretario.

- — Entre muitas outras felicitações, foram
tambem dirigidos a S. Ex. os seguintes tele-
grammas:	 -

S. PAULO, 15—Sinceras saudaçõeS.—Rubiaa
Junior.

Viçoza, 15 de novembro de 1898 — As ben-
çãos do povo acompanham-vos ao deixardes
o poder, e a Patria agradecida já deixou-vos
a corôo, civica, que é a reaompansa condigna
dos que bem prometterarn servil-a: Permitti
-Lambem que o mais obscuro dos vossos admi-
radores venha fazer-vos suas homenagens
hoje, de profunda admiração e respeito.—
Deputado Vaz da Mello.

PINDAMONBANGABA, 15 — Minhas felici-
tações pelos grandes serviços prestados á
Patria e á Republica.— Gustavo Godoy.

PERNAMBUCO, 15— Respeitosamente saúlo
o egregio cidadão que termina o mandato
constitucional credor da gratidão nacional.

Pedro Pernambuco.	 T	 . •
• 'DIAMANTINA, 15 — Felicito-vos pela • feliz
terminação do vosso governo de ordem e de
respeito á lei. Affectuosas saudações.—
Telles de Menezes, -deputado federal.

FORTALEZA, 15 — Acceite V. - Ex. Os pro-
testos de veneração &respeito no fim de seu
governo justo, honesto e patriotico. Jamais
serão esquecidoa os grandes serviços do illus-
tre brazileiro que se tornou una benemerito
da Patria. Faço votos pela preciosa existen-
eia de V. Ex. Saudações.—Juiz seccional
Samuel Uchikt..

PARAIIYBA, 15 — Congratulações pelo an-
niversaxio d s proclamação da Republica, que
muito vos deve, quer como propagandista,
quer como chefe da Nação.—Juiz seccional
.Honorio Figueiredo.—Miguel de Sinta Cruz
Oliveira, juiz substituto seccional—Procura-
dor seccional Antonio Hortencio C. de Vas-
concellos. — Escrivão seccional Eutycliano

.,Barreto.
S. CrusisrovIsoa 15 Com profundo re-

speito e admiração, saudo vossa veneranda
pessoa ao deixar o governo da Nação. A
Patria agradecida cobre de bençãos o vosso
nome immaculado, pelos inolvidaveis servi-
ços que lhe deram vossas luzes, energia,
moderação e elevado patriotismo. Inscrevestes
vosso nome em lettras de ouro nas paginas da
historia, como salvador da Republica, cuja
mina pretenderam cavar homens impatrio-
tas. Saudo o consolidador das ipstituições.—
Juiz seccional Mesquita.

GOYAZ, 15—Saudo o benemerito brazileiro,
cujo nome `passou hoje aureolado para as
paginas da historia da Republica.— Guiana.
faes Natal, juiz seccional.

BELEM, 15— Congratulo-me com V. Ex.
pela data memoravel da proclamação da
Republica. No termino do vosso governo,
cumpro o honroso dever de apresentar-vos
as homenagens do Eitado do Pará e meus
protestos de profundo respeito.— Paes de
Carvalho, governador.

S. LUIZ DO 'MARANnao, 15—Ao deixardes a
•administração da Republica é do meu dever

- comprimentax-vos pelos relevantes serviços
qne prestastes ao paiz durante o v-.sso sabio
e patriotice governo. Nada tendes que agra-
decer pelo apoio do Estado do Maranhão,
por seu governo e representantes. Assim
procedendo, nada mais fiz que corresponder
ao vosso patriotismo e dedicação. Saudações.
—Jogo Costa, governador.
• FORTALEZA, 15—Fico sciente de que V. Ex.
deixa hoje o governo da • Republica por ter
minar o seu periodo constitucional. Cordial
mente saudo V. Ex.--.-tNogueira Acciolt pre
ridente de Cega.	 •
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FORTALEZA, 15 —Congratulações pela inol-
vidavol data da proclamação da Republica o
pelo inicio do governo do Dr. Campos Saltes.
A Patria agradecida jamais esquecera o vosso
nome e os relevantes serviços do vosso pa-
triotico governo. Rendendo homenagem á
vossa pessoa, offereço 03 meus serviços —
Carlos Miranda, 1 0 vice -presidente do Es-
tado:

NATAL, 15—Sciente de haver V. Ex. dei-
xado o exercicio do cargo de Presidente da
Republica, retribuo agradecido as saudações
que dignou de endereçar-me.— F. Chovei,
governador do Estado.

PARAHYBA, 15—Agradecendo a communi-
cação de haver V. Ex. deixado o governo,
apresento os protestos de alta estima. Cor-
diaee saudações. —Gama e Mello.

RECIFE, 15—Ao terminar o periodo consti-
tucional do vosso governo, cumpro o graus-
simo dever de, como brazileiro, felicitar-vos
pelos relevantes serviços prestados á patria,
que sob vossa criteriosa administração viu
'perfeitamente assegurada a ordem e mantido
o respeito á lei.Saadações.--Joagtam Corrêa,
governador do Estamo.

MACEIÓ, 14—Felicitovos por terdes termi-
nado o periodo constitucional, firmando o
regimen da paz assombra do governo civil,
lemma do progresso, grandeza da Republica.
Agradeço sinceramente o apoio que pre-
stastes á minha administração. Cordiaes fe-
licitações. — Dr. Manoel Duarte, governador
do Estado.

ARACAJU', 15—Ao deixar V. Ex. o alto
cargo dá Presidente da Republica, no qual
manteve sempre sob o mais acrysolado pa-
triotismo, dotando a Republica do maior bem
como fosse a integridade da paz constante,
tenho a maior satisfaçãe de apresentar a V.
Ex. as mais sinceras e cordiaes saudações.
Em nome do Estado de Sergipe, grato ao leal
e dedicado apoio "I que sempre encontrou do
Gov,erno de V. Ex., acceite pessoalmente os
meus cumprimentos pessoaes, assegurando a
minha inteira estima.— Azniel Ca7npos, pre-
sidente do Estado. .

ARACAJU', 14 — Reiterando i3" meu tele-
gramma, agradeço penhorado a communica-
ção que acaba de receber, dirigida por V. Ex.
Affirmo a minha profunda admiração pelos
raros dotes civicos que -.formam o caracter ao
V. Ex. — Daniel Campos, presidente do Es-
tado.

BAHIA, 15—Congratulo-mo com V. Ex.
pela memoravel data de hoje, que relembra
a realização dos esforços . daquelles que pu-
gnaram pelo triumpho das institaições repu-
blicanas no Brazil, em cujo numero proemi-
nente togar tem V. Ex., que a gratidão dos
brazileiros elevou á alta magistratura do
paiz no periodo constitucional que hoje en-
cerra com honra para Republica e para o
nome de V. Ex.—Lui:, -norma, governador
do Estado.

S. PAULO, 15—Ao illustre e distincto amigo
envio affectuosas saudações ao terminar o
brilhante perlado de sua fecunda adminis-
tração. —Fernando Prestes, presidente do Es-
tado.

OURO PRETO, 15—Respeitosas saudações ao
venerando patriota, que cercado de respeito
e estima publica manteve os principies repu-
blicanos a sombra da lei e do direito.—Costa
Senna, vice-presidente do Estado de Minas Ge-

OURYTIBA, 17— Recebi o telegramma de
V. Ex. em que me communica que deixa
hoje o exercicio do cargo de Presidente da
Ropublica, pela terminação do mandato.
Agradeço e retribuo saudações.— Josê P.
SantoLA.ndrade, governador do Estado.

FLORIANOPOLIS, 16— Sciente de haverdes
deixado o governo por terminação do vosso
mandato constitucional, agradeço a cornmu-
nicação e vos saudo.— Felippe Schimidt, go-
vernador.

Govaz, 15—Ao findar hoje o vosso mandato
. deveis levar a convicção de toros prestado á

nossa cara Patria reaes serviços em um pe-
riodo tormentoso. Muita injustiça vos to
feita, mas a historia se encarregará, de resta

ra.es.

vos desejo longa vida e paz de espirito, 111-
• veado votos para que nosd po.triaa tenha' ai,

beIecer a verdade dos factos o prestar-vos as
mesmas homenagens que por meu intermedio
apresenta o Estado de Goyaz. Soubestes com
a vossa indefectivel justiça e toleranda po-
lica, abrir uma nova era de paz á Republica
e accordar os sentimentos genercPos, que iara
desapparacendo do cornas) brazileiro. Sau-
dações sinceras.— Urbano de-Gouveia, presi-
dente do Estado:

BELLO HORISONTE, 15 — Sendo V. Ex. no
fira do sou governo, abençoado pela patria o
inesquecivel em nossa historia.— Antonio
Olyntho.

PERNAMBUCO, 15 — Pelo Senado do Per-
nambuco vos saudo ao deixardes o poler
vosso nome é bemdito pela nação.— Sigis-
mundo Gonçalves, presidente.

S. PAULO, 15 — Apresento, nome Camara
Deputados, cordiaes saudações V. Ex.— Luiz
Piza, Presidente Camara dos ,Deputados.

g .• Pasmo, 15 — Felicitações.— Deputado
A:evedo Alargues.

S. Pasmo, 15 — Gloriosas saudaçõe.s.—Dr.
Valois.

BARBACENA, 15—Cumprimento respeitosa-
mente a V. Ex. ao passar o governo ao seu
illustro successor, deixando honrosamente o
posto espinhoso, que em boa hora vos foi con-
fiado, onde se houve sempre com toda abne-
gação e patriotismo.—Bias Fortes.

RECIFE, 15—A Camara dos Deputados saúda
o grande brazileiro "que aureolado pelas
benção3 da Patria, lega ao seu successor a
Republica engradecida pela paz, e faz votos
pela vosm perenne -felicidade, Josd Marcellino
da Rosa e Silva, presidente.—Celso da Souza,
10 secretario — Alfonso de Barros, 2° secre-
tario.

'ARACAJU', 15—Retirando-vos hoje do go-
verno, a assembléa legislativa de Sergipe, que
sempre vos consagrou a maior adhesão e o
mais elevado sentimento de admiração,
sanda-vos cordialmente. Viva a Republica!
—O Presidente da Assembléa, Bricio Car-
doso.
• S. Jao D'Ea REY, 15—Felicitamos a V.Ex.

por ter deixado o governo coberto de glorias
o cheio de serviços a esta patria.—Deputado
Carvalho Mourgo.—Leite d Castro.—Antonio
Rocha .—Jose Bastos.—Padre Pimentel.

Rio GRANDE, 15—Eu e a guarnição do
6' districto militar apresentamos a V. Ex.
nossos respeitosos cumprimentos e congra-
tulações, no dia em que a Republica com-
memora nouo anniversario seu glorioso ad-
vento. —General Marinho.

OURITYBA., 14—Ao deixar V. Ex, a presi-
dencia da Republica não posso calar os meus
sentimentos de sincera admiração e profunda
gratidão, quer como brazileiro, quer como
militar, quer individualmente, pela generosa,
benefica e sábia administração presidencial
que amanhã termina e peço venia para con-
fessar-me de V. Ex. dedicado amigo.—
General Girard.

B-. PAULO, 15—Respeitosos cumprimentos
em nome dos officiaes da guarnição deste Es-
tado, e no meu proprio.—Coronel Noronha e
Silva, commandante do 4° districto militar,

Baoa, 15—Felicito o primeiro supremo ma-
gistrado civil da Republica, que hoje deixa a
presidencia coberta das bençãos da Nação
Brazileira que unanime vos acclamasaSanto
Varão» pela sabedoria, patriotismo, probidade
e amor com que 'soubestes tirigir calmo e re-
soluto os grandiosos destinos dos Estados
Unidos do Brazil atravez de assOmbrosas
difilculdades que venceu todas, conquistando
invejaveis credites de notavel estadista.
Cordiaes sauclações.--.Cortos Telles, general
de brigada,

LIVRAMENTO, 15 — Terminastes hoje pa-
trioticamente o vosso mandato. Haja o que
houver, aconteça o que acontecer, o VOSSO
grandioso nome está para sempre gravado no
coração da maioria do povo braziteiro pelo
muito que fizestes á causa da Republica e da
liberdade durante os quatro annos em que a
Nação viveu sob vossa sabia, energica, be-
nefica e patriotica administração, pelo que
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fortuna de vai-o ainda á frente de seus des-
tinos.—Cordeaes saudações.—General Menna
Barreto.
• Rio GRANDE, 15— Commandante, officiaes
flotilha Rio Grande Saúdam, agradecem dis-
tincções sempre dispensastes Marinha;quando
firme, abnegada, gloriosamente dirigistes
destinos Republica, que deixaes de presi-
dir, com saudades, sentimentos dos brazilei-
ros.—Andrade Leite.— Alberto Cunha,— Ar-
thur Albuquerque.— Dr. Souza. — Antonio
Co utinho.—G ondrzm.—Procopio — Badejo. —
Dr. Lopes Rodrigues.—Alfredo Poma:— Dr.
Bacellar.—Medina.—Jo10 Bacellar.--Joaquinz
Costa .—RibeiroSobrinho.Felicissimo Amaro.
— Alvaro Madeira.

ARACAJU' 15 — Congratulo-me comvosoo
hoje, data que assignala grande feito de pros-
peridades para a Nação Brasileira, motivaria
com a proclamação da Republica. Saudações.
---Manael Nonato Neves de Seixos, eomman-
dante da guarnição.

RIO PARDO, 15 — Felicitando á V. Ex.
pela data que hoje se commemora e ao
terminar vossa ardua missão no governo da
Republica, seja-me licito externar as minhas
sinceras homenagens ao brasileiro illustres, á
quem o meu Estado natal fica a dever inol:
vidaveis serviçoa.—Coronel graduado .Tacques.

NATAL, 15—Em nome da guan'ção do Rio
Grande do Norte, cumprimento-vos por ha-
verdes passado hoje o governo da Nação,
deixando incolume o vosso nome de eminente
democrata aos correctos republicanos. A Pa-
tria agradecida, jamais olvidará es relevantes
serviços por vó a ella prestados. Saudações.
Fr tncisco de Paula Monteiro, capitão com-
mandante.

RAMA, 15—Representando o regimento po-
licial bahiano, transmitto-vos sinceras feli-
citas-MS por terdes a ventura de, por entre
applausas da opinião conservadora do pais,
fechado o periolo de vossa honestissima e
patriotice, administração .—Affonso Pedreira,
coronel commandante.

FORTALEZA. DE SANTA CRUZ, 15—Felicito á
V. Ex. pela gloriosa data que hoje se com-
memora-- Maj.n.- Jonathas Barreto.

VICTORIA 15—Cumpro um dever no glo-
rioso dia de hoje, saudando a V. Ex. ao
deixar o poder, certo íTe que a patria agra-
decida jamais olvidará os valiosos serviços
prestados por V. Ex. á nossa querida Repu-
blica. —Gouvda Cabral, capitão do porto-

PENEDO 15—Hoje, que terminaes o vosso
periodo presidencial, prestigiado pela grati-
dão dos brasileiros, principiando a recolher
as saudações dos amigos e da patr i a, con-
vencidos dos VOSSO3 reles serviços á causa
da Republica, em um governo constitucional
patriotice, peço recebaes inda uma vez mi-

" nino sinceras manifestações de admiração e
saltei Mela de. —Bora) de Taipi

S. PAULO 15—Envio um abraço ao meu
estimado amigo e distincto chefe. —Peixoto
Gornitle.

BAGE 15—Hoje, que deixaes a presidencia
da Republica, venerado pelo povo brasileiro,
me é grato assmiar•ne a essas manifestações
pelos inegualaveis serviços prestados á pa-
tria, especialmente ao Rio, Grande. Faço
votos pela conservação da vossa preciosa
saúde. Saudações. —Ge nera Tav tres.

PARAIIYBA. DO NORTE, 15— Congratulações
no anniversario da Republica que vos deve
relevantissimos serviços.— Venancio .Neiva.

S. PAULO, 15 — Cordeaes parabens.—Carlos
de Campos.

BERLIM, 15 — Saudo V. Ex. Cgro.
SANTIAGO CrnLc, 15 — Como brasileiros,

saudamos o grarde e benemerito cidadão,
rendendo-lhe preito de profunda, gratidão.—
Aleim, Ferreira.

SANTIAGO CIIILE, 15 — Detido por grave
enfermidade envio-lhe as homenagens de
profundo respeito e patriotica gratidão —
Mirandr&. .

MONTEVIDEO, 15 — Adhiro cordealmente ás
justas homenagens que nossa patria hoje tri-
buta a V. Ex, no feliz termo do seu glorioso
mandato.— Alberto Fialho,

LIVERPOOL, 15—Saudações.—Pereira Pinto.

MONTEVIDEO, 15 — Recebei deixando poder
meus sentimentos iguaea vossa ascensão.—
Dontirgos Azevedo. •
• PERNAMBUCO, 15 co !mareio de Pernam-
buco por intermedio da Associação Commer-
ciai Beneficente, reconhecendo O vosso governe
de paz e ordem, vos sauda.— José Silva Logo.
.Tunior, presidente. —;Ignacio nçry Fonseca,
secretario.

S. PAULO, 15 — Felicito o glorioso consoli--
daslor da-Republica ao terminar seu mandato.
—Alfredo Pujol.
.• S. PÁsi,o, 15—Apresento a V. Ex. dordeaes
saudações, —AI freio Guedes.
• FLORIANOPOLIS, Associação Cominar-
ciai cumprimenta V. Ex. em nome :cio com-
niercio, fazendo votos pela, vossa felicidade.

Verdhlusen, - presidente. — ,ToJo
Canlide Goulart, vice-presidente. —Gustavo
Pereira, 1 secretario. —Josd Villela, 20 se-
cretario. —Antonio Blum, thesoureiro:

VICTORIA; • I5—Ao deixar V. Ex. o supremo*
posto da Republica Cercado do respeito e
admiração de seus compatriotas é de todo o
mundo civilisado, cumpro o grato dever de
transmittir a V. Ex. ás mais cordiaes e res-
peitosas saudações.—seroio Lobato, chefe de
policia.

S. PAULO, 15—Felicito ao eminente chefe
ao deixar o seu glorioso governo.—Eugenio
Egas.

S. PAULO, 15—Peço acceitar minhas home-
nagens e felicitações. —Salles Oliveira.

CURITYBA, 15—Deixastes a cruz de mar-
tyr para receber a aureola de herá.—Cor-
rêa de Freitas.

REeiFE,.15 -- Acompanhando o sentimento
geral, s mdo-vos pelo vosso fecundo governo,
cujo cyclo glorioso se fecha hoje.-0 chefe de
infida, S. Marques. -

S. PAULO, 15 — A redacção d'A Niute
cita V. Ex. ,no dia em-que p usa ao seu su-
cessor o governo da Itepubli sa consolidada ;
—Moita.—Escobar.—Samuel Neves—Palmigri.

FORTALEZA, 15 — 0;Estado, interprete da
deinocracia cearense, saudoso e agradecido,
rende profundes homenagens a V.Ex.—Solon
Pinheir3.

CURITIBA, 15 — A : imprensa paranaense
muda o benemerito brazileiro.—Gazeta.

S. Vimos, 15— Sattdo-vos como resgatadcr
da paz ein nossa Patria. Congratulamo-nos
comvoseo no dia de hoje.-0 Republicano.

Viçam, 15—A redacção da Cidade de Viçosa
tem a honra de apreSentar-vos as hoinena=
gens de sua profunda admiração e res! eito.
— Pela redacção, coronel Mario Vez de-
Mello.	 ,	 '

S. PAULO, 15—Saudo meu venerando amigo
benernerito da Republica e da, patria.—Julio
de Mesquita.

Curtirvas. 15—Eu e tolos os officiaes da
guarda nacional deste Estado saudamos V.
Ex. apresentando nosss felicitações pelos
inolvidaveis serviços prestados por V. Ex.
á consolidação da Republica e á paz da fami-
lia brasileira.— Generzl Cardoso, cominem-
dente superior.

LAPA, 15 — Em ncime da 2 1 brigada da
guarda nacional da Lapa, vos saúdo pelo ele-
vado patriotismo com ,que agistes dentro da
lei para o bem geral da nação, durante o
vosso governo.— Tenente-coronel comman-
dante, Jot-to Ferreira Maciel.

NATAL, 15 — O pessoal do Correio do Rio
Grande do Norte, rendendo um p .eito de ho-
'menagem a V. Ex., ctimprimento raspei-
tosament ) pela abnegação pat:iotica com
que se houve em todo o periodo de seti sabio
governo.— Umbelino Freire de Gouveia Mello,
administrador.

MACEIÓ, 15-0 delegado fiscal do Thesouro
e inspector da Alfa.ndcga de Maceió, inter-
pretes dos sentimentos dos fanceionarios pu-
blicos federaes neste Estado, hoje ao terminar
o periodo constitucional do vosso governo,
exalteeem o .nome de V. Ex. até onde se
eleva a sua gloria immorredorade estrenus
defensor das instituições do pais. A Patria
admira e todos os brasileiros lhe prestarão
sempre os devidos preitsde reconhecimento,
do merecimento e elevado conceito ante seus

concidadãos.— ffirtonio Antero.— AlVcs Mon.
teir) Alfredo Nicola Santos.

FLORIANOPuLIS, 15 — O administrador los
Correios e todos todos seus companheiros de
repartição, associam-se ás justas homena-
gens que vos rende hoje a Patria agradecida
e fazem ardentes votos pela conservação da
existencia de V. Ex. tão querida e respei-
t ida pelos verdadeiros amigos da Patria.--0
administrador, Felix Siqueira.

OURO PRETO, 15-- Agradecendo-vos a con-
fiança que me dispensastes durante o vosso
governo, saudo-vos respeitosamente fazendo
votos para que continueis a prestar noves o
revelantes serviços á patria.—Anclaas Me-
drado, director da Escola de Minas.

BELLO HORISONTE, 16—Sinceras saudaões
pelo feliz termo do vosso patriotice governo.
Abraço- vos. —Aureliano de Magalhães, chefe
de Policia de Minas.

NATAL, 15— Ao deixardes hoje a presiden-
cia da Repunca, cumpro o dever de feli-
citar-vos pelos grandes beneficios feit3s.: á
Nação no periode do vossa iuminoso governo.
—Abdeneja Alves, delegado fiscal.

PARAIIYBA, 15— Empregados da Delegacia
Fiscal, apresentamos a V. Ex.as expressões
sinceras de reconhecimento ao sabio gove-mo
do Paiz por V. Ex. e fizemss votos rela
conservação de sua saude, para cooperar. a.
peni das pros peridades da. Patria. Viva a, Ele-
publica. —Feliciano Cirne, delegado fiscal.

PARAIIYBA, 15—Congratulações pelo anni-
versario da Republica.— Felino, inspector
da alfandega.

LAGES, 15 —Congratulo-me COMv0300 pelo
feliz anniversario da Republica. Saudações.—
LObiano Liina, ajudante do procurador da Re-
publica.

FRIBURGO, 15 — O partido republicano flu-
minense deste munici pio saúda V. Ex, por
ver terminado seu honroso mandato no ir elo
das acelainaToes e sympathias do povo brazi-
leiro.—Coronel	 -

CONCEIÇÃO DO ARROIO, 15— O partido 1,1m-
ral desta localidade saúda o gloriom restai'.
redor das garantias constitucionaes.— Sento
Antonio da Patrulha, 15 de novembro de
1893. O Directorio, Garcez Filho Vieira .—
Mace lo JodO Benifica.

CURYTIBA, 15 — O partido republicano do
Paraná rende sinceras homenagens ao bene-
merito brasileiro, que, deixando hoje o go-
verno, entra para a historia coberto • das
bençãos da Nação, pela grande obra da pacifi-
cação e consolidação da Republica —General. •
C &doso.— Generoso Marques.— Silveira da
11I Conrado Erichsen.— Emydio Wes-
tph clen.—Correia Freitas .—David Corneíro.

Jo:NvILLE, 15-0 partido republicano ..au-
do-vos, impalluto compatriota ! —A commis-
são: Abdon. — Hudler.—Machado.— Gomas.
—Manateufferr—Vogelsauger Muller.

PORTO ALEGRE, 15-0 directorio liberal de
S. Luiz vos sai-do par terdes feito com henra
a paz o boa administração . —Panei tno Magos.

BATATAES, 15-0 directorio republicano
felicita-vos pelapatriotic a administração hon-
rosamente terminada hoje.—Altino Arantes.

PORTO ALEGRE, 15-0 , partido liberal -do
municipio de S. Leopoldo saúda o boné w-
rite pacificador do Estado, no dia em'oue
passa o governo da Patria, que tanto soube
honrar. —Ernesto da Silva.—Carlos Frederico'
13ier.—Flenrigue Bier.—Joaptim Feldmain.

S. JoNÉ DO NORTE, 15 — O P.irtido Repu-
blicano Liberal felicita-vos pela VOSa admi-
nistração de justiça, liberdade e honradez.
—O directorio, Sd Mach Mill Brodt. -

S. JosÉ DO NORTE, 15 — Os republicanos
liberaes dc Mostasdas felicitam a V. Et.—
O directorio, Guerreiro.—Araujo Vieira.

S.Bansa.,15 —O Partido Republicano Liberal .
saúda ao eminente brasileiro que pacificou o
paiz,manteve a integriladeda patria,res te be-
leceu o governo da lei, da moralidade ad ni-
nistrativa e reconstituiu as finanças.—Felis-
besto Baptista Costa. —Dr . Oliveira Freitas,—
Manoel Teixeira.— Ignacio Fonseca.—Joio
Teixeira.— Dr. Alvaró Baptistz. Alfo 4s-à
Miranda. — Victor Baptista. — Agostinho
Again°.
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ANT)NINA, 15 — O directario do partido
republicano de Adonina, cumprimenta o
benemerito brazileiro, que, coberto das ben-
çãos da Nação, deixa hoje o governo, e faz
votos sinceros pela sua felicidade individual.
---Joito Ribeiro Vianna.— Ernestino Leap.—
H erculano Rocha. —To quim Lin hare s ha-
quinz. Mem-tes.-8 . Siares.—Flavio Chichorro.

Cauz Aura, 15-0 Partido Republicano Li-
beral da Colonia de Ijuhy, em reunião soa
lemne effectuesla hoje, vem em nome da Pa-s
tria Brazileira e do Rio Grande martyr, ma-
nifestar o seu profundo reconhecimento ao
Grande Estadista Brazileiro, ao proeminente
cidadão que com lustre inexcedivel, honesti-
dade sem jaça e firmeza inquehrantavel, di-
rigiu os destinos desta grande Nação no pe-
riodo que 1P;je termina. Só a paz que nos -ou-
torgastes', grande cidadão: constitúe titulo á
nossa immarcescivel gratidão. Fic,ae certo de
isue a enorme maioria dos rio-grandenses que
lia muito vive retirada dos comiclos popu-
lares, por não poder manifestar livremente
Sua opinião, sempre VOS tributou preito. de
:admiração, respeito e reconhecimenta; não
é,'nunca foi solidaria cem as protervias que
a imprensa vendida nos assaca, sem attingir-
vos.
• Colonia ljuhy, 15 de novembro de 1898.-0
Directorio, Fr tncisco Berenhauser.--Antonio
So tres de 8 Irros.—Jol'o Mozart .—U fl
Augusto Pedro ligenfritz.

VICTORIA, 15 — O directorio .central rire-
Parti la canstructor Autonomista
o vererando ex-chefe da Nação que ter-
mina hoje o governo, glorificado como ver- •
Slad eiro benernerito da Patria. — Augwto
Culmon. — Antonionorges.— José Monjardirn.

SANTOS, 15-0 directorió do partida repu-
blicano, em nome da se rtido, saúda o bri-

• lhantismo e energia com que administrestes
•a Republica durante o longo e difficil pericrlo
!presidencial que hoje aspira. —resario Bastos.

NATAL, 15—O Partido Republicano, solida-
• rio CM a orientaçãó do vosso governo, agra-

dece os relevantes serviços prestados ao paiz.
— ,hronzimo Camara. — Amorim Garcia.—
Nascimento Castro .—Vestrdmundo Coelho. —
Affonso Barata.

• Viamão, 15—Os republicanos liberes deste
municipio felicitam e protestam o seu reco-
nhecimento pelas relevantes serviços que
prestastes á nossa patria durante o vasco go-
verno.—Victor Bernardes.—Tnao raetano.—

1.11Itnoel S:int'Anna.—Antonio Var, Ferreira.—
'Podalyrio Alozeida.—Alfredo Veiga.— Emilio
!Nunes.—Catulino .211-zrezn.— fatio Nunes.—
Dellino Vieira.—Fausto Veiga.—José Antonio
Veiga.

PORTO ALEGRE, 15—Em nome do partido,
o directorio liberal VOA folicita pela honrosa
terminação da oresiden Sa. Fizesteis querida
e respeitada a Republica. —Montero Baptista.
—Barros Cassal.,Onofre Santos.— Ernesto
Silv t.—Francisco Miranda.

TRIUMP110, 15-0 partido republicano São
Jeronymo venera o sabio patriotico governo
que conquistou a gratidão nacional. —Ntcacio
'Teixeira Machado.

Rio GRANDE, 15-0s republicanos liberaes
sa.ú Iam o g rande brazileiro.—Silseira Amaral
'.— Brum.

PIRATINI, 15-0 partido republicana
felicita-vos pelo vosso governo patriotico

que soube acatar a justiça e a liberdade,domar
as paixões, estabelecer e manter a paz —
Saudações.—Directorio.

PARANAGUÁ, 15 — Ao terminar o VOSSO
mandato, o directorio do partido republicano
de Paranaguã saúda em V. Ex. o verda-
deiro cansoli lador da Republica Brazileira.—
Pelo directoria. Lourenço Pereira erres/h°.

S. Bonáa, 15 — O directorio do -partido re-
publicano liberal de S. Nicolão, mumicipio de
S. Luiz, vos sauda com a rememoração de
Vossos relevantes serviços : Pacificação; mo•
ralidade administrativa, economia e toleran-
eia. — Paula Viu, presidente. — Affonso
Orvalho, vice-presidente. — Mula, secreta
rio. —• Antonio Fernandes.

CACIMBINIIAS, 15 — No grande dia da pa-
tria, o partido republicano liberal vos te-

licita pelo vosae gavérno,. que soube amar a
j ' isqça e a librdv1 e, estabele•er o manter a
paz. Salvo.— O diractorio J 70 Pereira Mi-
druga:— Onessenzo Cássiano Tavares. Luiz
Pereira Duarte.

. SETE-LAGMS, 15 — O psrtido republicano
de Sete La gôas felicita-vos por vossa admi-
nistração durante o periodo presidencial o
tambem pier terdes deixado o poder em plena
paz. Saudácõea , Figueiredo Neves.— An-
tonio Andrade Randolpho.

• Tribunal cio Contds —Ordens de
pagamento sobre as.q uma proferiu despacho
de registro, era 16 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal: •

Minisderio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:
• N. 1.877, de 10 do corrente; pagamento de

363$300, da folha de transportes dos guardas
ge:aes, conductores, estafet Is e o auxiliar de
compras da Iiispecçã,o Geral das Obra Publi-
cas, empregados na conservação, reparos e
melhoramentos do abastecimento de agua a
esta Capital;- durante o mez de outubro
ultimo ;

N. 1.866, de 9 do corrente. idem de.3:331$660
da folha dos vencimentos do pessoal empre-
gado em trabalhos da Directoria do Jardim
Botanico, durante o mez de outubro ultimo.

—Ministerio dá. Marinha—Aviso n. 2.119,
de 10 do corrente, pagamento de 4:851$720 a
Franklin Alvares, de fornecimentos fios,
em outubro ultimo, de varios artigos á Dire-
ctoria dos Pharóes.

—Requerimento despachado—De João Ale-
xandre de Senna, fiador de Fernando Rodei-
g ilas Pacheco Villa, Nova, pagador da Conta-
dori 1. Geral da Guerra, sobre pr. stação de
fiança para o exercido do referido cargo.—
Apresente o requerente a certidão exigida no
parecer. • •
-Diario Oflicial—Tomou posse hon -

tem do lagar de redactor desta folha o Sr. Lu-
cio gartins Estavas, nomeado par titulo da
14 do corrente.	 ,

EDITAES E AVISOS
'Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão da Camara Civil e Criminal de sabbado,
19 do Corrente ou nas seguintes,- processo
crime n. 473 e as appellIçoes ns. 4740 475,
entre partes, justiça autora, Manoel Fernan-
des, réo; Alberto Gornensoro Vianna e Ernilio
Ferreira, appellantes e a jus iça, appellada;
Manoel Pereira de Arauja,appellante•e a jus-
tiça, appel lado..

Secretariado Tribunal civil e Criminal,
16 de novembro de 1898.-0 secretario, Ma-
noel Ramos Moneorvo,

Aloira ;fest:Ação —A turma de obreiro s
do Diario O filei fl fsz an te-hontein entrega do
um cartão de prata ao Sr. Dr. Campos Saltes,
pronunciando as seguintes palavras a gentil .
menina Neréa,filha do chefe da mesma turma:

«Exm. Sr. Dr. Campos Saltes. —A turma de
obreiros do - Diario Official marta pelo Sr. An-
tonio - Nucas Gaivão, por meu intermedio,
vos vem saudar e fazer entrega do modesto
brinde que em vossas mãos deposito.»

Com o cartão foi entregue uma circular di-
rigida ao Chefe do Estado.	 •

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes pequetes:

Pelo Piuma, para Os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da, manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Guanabara , para Santos, Floriano-
polis e Laguna, recebendo impressos até as 12
horas da m inhã, cartas para o interior até
as 12 1/2, ditas com porte duplo :até a 1 da
tarde, objectos para registrar até as 11 da
manhã.

Pelo Brasil, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã,.car tas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte. duplo até as 8.

Pelo C tnova, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, certas para o exterior até as 12, ob-
jectos para registrar até ás 10.

Pelo Danema, para Paranaguá, S. Fran-
cisco e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 7 horas da manhã,, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo até
as 8.

Pelo S. Jo4o da Barra, para. S. João da
Barra por Cabo Frio, recebendo - impressos
até as a horas da manhã, cartas para o inte=
rioraté as 3 1/2, ditas com porte 'duplo até
as 4.

Pelo Les Alpes, para Santos, Rio da Preta,
Matto Grossa e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 3 horas da tarde, cartas para
o interior até 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 4, objectos para re-
gistrar até a 1.

Instituto Nacional de Mu-
sica.

Quinta-feira, 17 ,ás 10 1/2 horas da ma-
nhã, serão chamados a exanTo final de
canto, violino, contrabaixo, piano e flauta
os alumnes abaixo nomeados, observan-
do-se a seguinte ordem;

Canto
Alice Chlorina. Fialho.
Maria Clara Camara Cardoso de Menezes.

Violino

Humberto Milano..
Contrabaixo

Alfredo de Aquino Monteiro.
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Piano
Maria da Conceição Costa,
Thereza Antunes Nunes.

Flauta
José Negro.
Maria José de Brito.
Secretaria do Instituto Nacional de Mu-

sica, 14 de novembro de 1898.— O secreta-
rio, Arthur Tolentino da Costa. 	 (•

—
.A.lfandew,a. do Elio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfe,ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.
• Vapor francez California, procedente do

Havre, entrado em 3 de novembro de 1898.
—Manifesto n. 1,017.

Armazens da estiva—SGC: 1 caixa n. 1.535,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.536, idem.
Armazem n. 11 — ODC: 1 dita n. 5.688,

idem.
Despacho sobre agua—MRSI. 1 dita n. 377,

idem.

	

Armazem da estiva — C — C 	 1 dita
ri. 703, idem.

Idem: 1 dita n. 724, idem.
Vapor francez Brdsil, entrado em 7 de no-

vembro de 1898.—Manifesto n. 1.020.
Armazena n. 12— SM: 1 caixa n. 16.108,

avariada.
F110: 1 dita n. 19, repregada.
WBC—GC: 1 dita n. 530, idem.
DA: 1 dita n. 347, idem.
30-85: 1 dita ri. 58, idem.
Armazem da estiva—HN: 1 dita n. 3.191,

idem.
Barca dinamarqueza Puch, procedente de

Hamburgo, entrada em 31 de outubro de
1898.—Manifesto n. 1.008.

Armazem n. 1 — CMC: 1 caixa n. 500,
avariada.

MF: 1 dita, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, Hem, idem.
HSC: 3 ditas ris. 630, 883 e 934, idem.
Idem: 3 ditas ris. 935, 869 e 653, idem.
Idem: 3 ditas ris. 993, 505 e 986, idem.
Idem: 5 ditas ns. 972, 543, 518, 849 e 923,

Fiem.
Vapor francez Brdsil, procedente de Bor-

dees, entrado em 7 de novembro de 1898.—
Manifesto n. 1.020.

Armo.zem n. 12 — AVO: 1 caixa ri. 5.053,
avariada.

ESC: 1 dita n. 715, idem.
SM: 1 dita n. 16.100, idem.
TC: 2 ditas ris. 16.221 e 16.201, idem.
SS—BC: 1 dita ri. 3.147, idem.
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 31 de outubro de 1898.
--Manifesto n. 1.010.

Armazem ri. 14 — HW: 1 caixa n. 176,
revregada.

OCO:.! dita n. 976, idem.	 -
H: 4 dita n. 4.306, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.237, idem.
Vapor francez Chtli, procedente do Rio da

Prata, entrado em 9 de novembro de 1898.—
Manifesto n. 1.027.

Armazena n. G — DGC: 1 caixa n. 2, ava-
riaria.

Vapor francez Brdsil, procedente de Bor-
deos, entrado em 7 da novembro de 1893.—
Manifesto n. 1.020.

Arrnazem n. 12 — TC: 1 caixa n. 16.204,
avariada.

Vapor frãncez California, proeelente do
Havre, entrado em 3 de novembro de 1898.
—Manifesto. n. 1.017.

Armazena ti. 11 — GC&C: 1 caixa n. 5.714,
avariada.

Idem: 1 dita a. 5.715, idem.
Idem: 1 dita n. 5.716, idem -
Idem: 1 dita ri. 5.720, idem.
Idem: 1 dita n. 5,721, idem.
Hem: 1:dita n. 5.7;23, idem.
Idein: 1 dita n. 5.70, idem.

TD—NFC: 1 dita n. 3.816, idem.
GSC: 1 dita ri. 3.593, idem.
D—NEC: 1 dita ri. 105, idem.
AVC: 1 dita n. 2.533, idem.
Vapor francas Brdsil, procedente de Bor-

déos, entrado em 7 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 1.020.

Armazem da e4tiva—WBC—GC: 1 barrica
n. 470, repregada.

Armazein n. 12 — F S — .AS: 1 caixa
n. 1.326, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.325, idem.
Despacho sobre agua —111SC: 4 ditas, sem

numero, repregadies.
Idem: 2 ditai, idem, idem.
Fiem: 1 dita, idem, idem.
Arrnazem da estiva —C — C — A: 2 ditas,

idem, idem.
DBC: 2 ditas, idem, idem. •

Vapor allemão Argentina, procedente de
Itamburgo, entrado em 31 de outubro de
1898.—Manife3to n. 1.009.

Despacho sobre agua— JJGC: 2 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem—P: 2 ditas, idem e idem.

	

Idem: 2 ditas, idem, idem.	 •
Vapor inglez Thames, procedente de Sou-

thampton, entrado em 31 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 1.010. 	 •

Armazem n. 14 — AMM: 1 caixa ri. 2.330,
repregada.

Idem: 1 dita n. 2.359, Fiem.
Vapor francez Brdsil, procedente de Bor-

Mos, entrado em 7 de novembro de 1893.—
Manifesto n. 1.02a.	 <

Armazem ri. 12 — PSC: 1 caixa ri. 8.003,
repregada.

Barca dinamarqueza Punir, procedente de
Hamburgo, entrado em 31 de outubro de 1898.
—Manifesto n. h008.

Armazena ri. 1 — PAFS: 1 sacco n. 24,
avariado.

K: 1 caixa n. 1.420, idem.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hatnburg,o, entrado em 31 de outubro de
1898 . —Mani festo n. 1 .009.

Despacho sobre agua—JJGC: 9 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem—P: 5 ditas, idem, idem.
Armazem da estiva — JfICC: 1 dita, idem,

idem.
Armazem n. 10 — CA: 1 dita ri. 6.965,

idem,
TC: 1 dita, idem, idem.
Despacho sobre agua -MSC. 1 dita, idem,

idem.
HeT: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Armazem da esiiva—BC: 1 dita n..10.346,

idem.
Idem: 1 dita n. 10.354, Hem.
Armazem n. 12 — Idem: -1 dita n. 10.360,

idem.
Vapor francez ! California, procedente do

Havre, entrado em 3 de novembro de 1893.
—Manifesto ri. 1.017.

Armazem da estiva — C C — A: 1 caixa
p. 1, repregada.
, Despacho sobre agua — AS — A: • 1 dita
n. 227, idem.

Idem: 1 dita n. 207, idem.
OMC: 1 dita ri. 147, idem.
Idem: 1 dita n. 146, idem.
AS—AAS: 1 dita ri. 439, idem.
PE—ZO: 1 dita n. 26, idem.
Vapor allemão sterro procedente de Ham-

burgo, entrado em 8 de novembro de 1898.
—Manifesto n. 1.026.

Armazem n. 10—MVC j-R: 1 caixa n. 1.942,
repregada.

MV—T: 1 dita n. 602, idem.
W: 1 dita n. 8.775, idem.
T—C-5—A—C: 1 dita n. 348, idem.
VC: 1 dita n. 1.939, idem.
Botelho—LC: 1 dita n. 1.192, idem.
Idem: 1 dita n. 1.193, idem.
Pacheco: 1 dita ri. 11.242, idem.
Alfantlega do Rio de Janeiro, 14 de novem-

bro de 1898.—Pelo inspector, Francisco Ma-
xoel Fernandes, ajudante.

mmoN4 :

•

Contadoria da ltilarlaha
ASS'GNATURA DE CONTRACTO

Em virtude do aviso n. 2.117, de 7 do cor-
rente, convida-se o cidadão Manoel Tei-
xeira, a comparecer nesta Contadoria, afim
de assignar o contracto para lavagem da
roupa da Enfermaria de Beribericos da
pacabana, incorrendo na multa de cinco por
cento ( 5 0/,, ) do valor provavel do servinsi
deixar de comparecer durante o prazo de
troa dias uteis, a contar desta data.

Contadoria da Marinha, 14 de novem-
bro de 1898.-0 contador, Antonio Babo
beir-o desmifJa Junior. 	 (•

Corpo de nombeiros

á este corpo, durante o 1° semestre do anno
Recebem-se propostas para o fornecimentO

vindouro, de diversos artigos para pintura,
forragem, escriptorio, luzes e machinas, fer-
ros, ferragens, ferramentas, madeiras e ma-
teriaes, couros e artigos para correeiro, fare
damento e a lavagem das roupas da en'er-,
maria.

As propostas deverão ser apresentadas en.
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração devidamente legalisada. 	 .

Não serão acceitas as propostas que não es-
tiverem nas condições acima, ou apresenta-
das até as 11 horas do dia 21 do corrente,
devendo os -proponentes que mião tiverem
caução na contadoria do corpo, ahi faze-
ram o deposito de 100$ para garantia da as-
signatura de seus contractos.

Por oc,casião da assigna,tura será deposi-
tada na contadoria do corpo, para garantia
da execução de seus respectivos contractos,
a importan.cia equivalente a 10 ob do forne-
cimento provavel de um mez, não devendo
porem, essa caução ser inferior a 100$000.

Perderão o direito á indemnização do pri-
meiro desses depositos, 'Os proponentes que
deixarem da assignar seus contractos até õ .
dia 15 do inez vindouro.

As amostras de fardamento e os impressos
especific indo os diversos artigos acham-se á
disposição dos, proponentes na secretaria
deste corpo onde informa-se acerca das ..3orx-
dições do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 12 de
novembro de 1898.— Alferes Augusto Jose'
Ferreira Co3lho, secretario.	 (i*

1-Estrada do Ferro Central
do 13raz11

Concurrencia para o serviço de descarga 'e
• transporte de material fixo e rodante e outror

consignados ou pertencentes 4 Estrada

De ordem da directoria desta Estrada façe;
publico que as 12 horas do dia 26 do corrente
mez serão recebidas e abertas na intendencia
desta Estrada, na Gamboa, propostas para
o serviço acima mencionado, durante o pri-
meiro semestre do anno de 1899.

As propostas escriptas com tinta preta,
sem razuras ou emendas, serão entregues
fechadas no dia e hora acima indicados, de-
vidamente saltadas, datadas e assignadas com,
indicação das residencias. -

Encerrada a concurrencia não serão reco-
bielas outras nem retiradas quaesquer doei
propostas recebidas.

Deverá ser feito previamente polo propo;
nente na thesouraria da Estrada um deposito
de 300$ para garantir a assignatura do con•
tracto, e o recibo desse deposito será exhibido
no acto da apresentação da proposta.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos interessados nesta secretaria e na
intende nela da Estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brazil, 16(10 nevembro de 1898.-0 secretario,
Manoel Fernaiides Fijueira,
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Estrada de Ferro Central do
Etrazil

CONCURILENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

De ordem da directoria se faz publico que,
fts 12 horas dos (lias- 21, 22, 23 e 24 do cor-
rente, na intendencia desta estrada, na Garra
bôa, serão recebidas propostas para forneci-
mento de materiaes e objectos para consumo
do 1 0 semestre de 1899, da seguinte fórma

Dia 21—Objectos . de escriptorio o expe-
diente, impressos, talões, livros, etc

Dia 22—Materiaes do construcç'ào- e outros
semelhantes, utensilios e objectes diversos

Dia 23—Ferro e outros metaes, ferragens e
artigos semelhantes, limas, porcas, parafu-
,zos, pontas de Pariz, etc.;

Dia 24—Materiaes diversos, tintas, drogas
'e artigos semelhantes.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos Srs. concurrentes,
na mesma Intendendo., e bem assim as con-
dições para o recebimento das propostas e as
bases para os contractos.

Os deposites para garantia das propostas
deverão ser feitos previamente na thesoura-

_ria da ostrada, sendo de 330$ para cada pro-
ponente, que exhibirá o recibo da caução no
[acto da apresentação da sua proposta, bem
como o conhecimento do imposto de industria
e profissão.

As propostas deverão ser fechadas, escri-
ptas com tinta preta, devidamente selladas,
datadas, assignadas e com a indicação das
respectivas residencias, as quaes serão aber-
tas e lidas em presença dos concurrentes,
não sendo recebidas outras, nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encerrada
a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de novembro de 1898.— O secreta-
rio, .3fancel Fernandes Figueira.	 (•

--
Administração dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr.administrador dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1 secção
desta administração,. das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de lop..,ares de p,ratican-
tas supplentes, a effeatuar-se no dia 20 de
novembro pro'ximo.
I Os candidatos deverão ter de 18 a 30 anno3
de edade, gosar boa saude e estar vaccina
dos, ter bom procedimento o conhecer as
linguas portuguesa e franceza, a geographia
geral, com desenvolvimento quanto ao Bra-
zil o arithmetica até a theeria das propor-
ções, inclusive; sendo motivo de preferencia
o conhecimento de alguma- ou algumas das
seguintes matarias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemã,o. (Art. 394,
a 31, do regulamento vigente.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, o só serão
approvado3 os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para inlmbilital-os.
(Art. 394, § (3^ do regulamento.)

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois ds
um anno, contado da data da terminação do
todas as provas. (Art. 394, § 7 a, do regula-
mento.)

secção. 17 de outubro de 189$.— O aju-
dante do administrador, Luiz M. de Se-queira
Braga.	 •)

• -

Prefeitura. do Distrlotg)
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

" De ordem do Sr. Dr. Prefeito do District°
Federal, faço publico para conhecimento dos
interessados, que fica prohibida a subida de
vehiculos pela rua Camerino no trecho entre

o Largo do Deposito e a Praça Municipal,
emquanto durarem os trabalhas do calça-
mento e reforma das linhas da Companhia de
Carris Urbanos, desvenda a subida se effectuar
pela rua da Saude.
• Capital Federal, 9 do novembro de 1898.-

O director-geral, Cornelio de Birros.

• EDITAES
Pretoria

Praça
No dia 19 do corrente, 'ás 12 horas da

manhã, á porta da sala das audiencias desta
Pretoria, á rua da Constituição n. 45. so-
brado, hão de sor vendidos em praça publica
da arrematação e serão entregues a quem
mais der e maior lanço offerecer acima do
valor estimativo de 189$, os bens moveis e
roupas do espolio da finada Maria Seraphina
moradora que foi á rua da Alfandeg a n. 118,
o cujos bens constam do respectivo auto de
arrecadação em eartorio do eserivã, infra
assignado e pódem ser vistos em pode r do
Dr. curador de ausentes, que tem o seu es-
criptorio á rua da Nuncio n. 3. O que se an-
nuncia para conhecimento dos interessados e
daquelles que os referidos lesas pretenderem
arrematar. Rio, 14 de novembro de 1898.-
O escrivão, José B.ilduino de Albuquerque, (•

--
3a V,retoria.

•

Praça
No dia 19 do cerrente, ás 12 horas da ma-

nhã, á porta da sala das audiencias 'desta
pretoria, á rua da Constituição n. 45, so-
bradcalião de ser vendidos, em praça publica,
de arrematação e serão entregues a quem
mais der e maior lanço offerecer acima do
valor eátimativo do 80$ os bens do espolio
da finada Olga Bernesteni, moradora que foi
á rua do Espirito Santo n. 7, cujos bens con-
stão dos respectivos autos de arrecadação ex-
istentes no carterio do escrivão infra assi•
gnado e podem ser vistos em poder do Dr.
curador de ausentes, que tem seu eseriptorio
á rua do Nunclo n. 3.0 que se annuncia para
conhecimenro dos interessados e daquelles
que 03 referidos quizeram arrematar.

Rio, 14 do novembro de 1898.-0 escrivão,
José Balditino de Albuquerque.

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da massa fallida
de Johannes Josy & Comp. para se reuni-
rem no dia 19 de novembro corrente, á
1 hora, na sala das audiencias deste juizo,
á rua da Constituição n. 48; e afim de ve-
rificarem 03 credites e, approvados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr.
curador das massas fallidas, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou -formar-se contracto
de união, elegendo-se syndicos definitivos
e commissão fiscal, na fôrma abaixa:
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Camara Commercial da Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lencia da firma Johannes Jasy & Comp. e que
por parto dos syndicos lhe foi dirig i-la a pe-
tição do teor-seguinte: Exm. Sr. t'Dr. Celso
Aprigio Guimarães. juiz da Camara Cominar-
ciai do Tribunal Civil e Criminal—Dizem os
infra assignados, como syndicos na falleacia
da firma JohanneS Josy & Comp., que, tendo
procedido á arrecadação dós bens á mesma
pertencentes, com a assistenc'a do Sr. Dr.
curador das massas e do fallido, pedem a
V. Ex. se digne mandar juntar aos autos a
referida arrecadação, que a esta acompanha,
para os fins 'de direito. Sendo de justiça. E.
D. Capital Federal, 9 de setembro de 1898.
—Queiroz Alberto Comp.— Joaquim Fer-
reira da Costa Comp. (Estava urna estalei-

pilha no valor de 330 réis, inutilizada).
Despacho: J. Rio, 10 de setembro de 1898.
—Celso Guimaraes. Pelo que convocam-se
os credores da massa fallida deJohannes Josy
& Comp. a reunirem se na sala das amdien-
cias desta Camara Commercial no dia, 19 de
novembro corrent e, á 1 hora, no edific `o da
rua da Constituição n. 47, aflua de verifica-
rem os creditos, assistirem a leitura do re-
latorio do Dr. curador fiscal das massas fal-
lidas, deliberarem sobre concordata, si fôr
apresentada a respectiva proposta, , ou for-
mar-se contracto de união, elegendo-se, syn-
dicas definitivos e COMMIS95,0 113 asl, advertin-
do que 03 credores ausentes poderão consti-
tuir procurador por telegramma, cuja minuta
authentica ou legalizada será entregue ao
expedidor,' que na transmissão mencionará
esta circumstancia; é licito a uni- só individuo
ser procurador de um ou mais credores, com-
tanto que não seja devedor á massa; enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião forem
tomadas, sendo que para a concordata é
mister que represente alia, no minimo, 3/4 da
totalidade do passivo. Para constar mandou
passar o presente' e mais dous de igual teor,
que serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos
8 de novembro de 1898. E eu, Francisco de
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o sub-
screvi.—Celso Aprigio Guimarties.

De praça

O Sr. Dr. Golofredo Xavier da Cunha, juiz
federal do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem, ou deite noticia tiverem que o por-
teiro dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais der, no dia 25 do corrente mas,
ao meio-dia, na rua da Constituição n. 57H,
sobrado,' na execução que a Fazerda Na-
cional ' move a Anisio Sala.thiel Carneiro
da Cunha, de quem é inventariante Sil-
vino Eralio Carneiro da Cunha, os predios de
sobrado abertos em uro. só, sitos á rua da
Urugayana Ias. 106 e 108, freguesia do Sacra-
mento do District° Federal, medindo os dous
de frente 9", 5 c por 11 12 ,40 c de fundos cada
um os pavimentos terreos ou lojas estão
abertos em estabelecimentos de cêra, chá.
rapé, etc., e os sobrados para' os quase se
sobe por uma só escada de madeira °Minaria
collocada nos fundos, dividem-se em troe sa.-
Ias, duas salas e diversas outras dependeu-
cias, s lrvindo umas do dormitorios dos em-
pregados o outros de deposites de mercado-
rias. Ambas as casas teem na frente seis por-
tas de portadas de cantaria e no sobrado seis
janellas e saccadas corridas, grades de ferro e
portadas de cantaria. A casa é baixa sobre-
tudo o tecto das laias; aparada da frente é de
pedra e cal e as divisões de estuque ; estes
predios só terem de bem a frente, pois parece
ter sido reformado ; quanto aos fundos e o
resto estão muito velhos. Tombem acham-
se sujeitos a um contracto firmado em
14 de novembro de 189-5, pelo prazo
de seis annos, um mez o 16 dias, a ter-
minar em 31 de dezembro de 1901, faltando
para sua terminação tres annes, una mez
e nove (lias a razão de 3:600$, annuaes sem
mais despesas : e attendendo a que seus
allugueis se acham pagos até 1889, avalia-
mos os vadios em 40:030$, Manoel José de
Souza Guimarães e Francisco Carlos Bar-
roso. E não havendo arrematante por esse
preço voltará o irnmovel a praça -com inter-
vallo de oito dias e com o abatimento de
10 Vo. si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual do valor determinado pelo
dito abatimento de 10 °A; irá a 3 praça com
o mesmo intervallo e novo abatimento de
10 V°, nesse caso será arrematada pela maior
preço que fôr offerecido, sem que em hypo-
these alguma seja permittida a acção de nu/-
lidada por lesão de qualquer especie, tudo
na forma do art. 19, capitulo 51 , do Regu-
lamento que baixou com o decreto ri. 9,885,

I
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que a fazenda Mon t e Alegre pertencia a José
Joaquim de Plivaea, Fernandes, •le accorde
co:n este o proprietario da lazerela Qu:lonba,
então administrada pelo supplicante, fez lim-
par o rumo em questão, desde o brejo grande
até á estrada; 7' José Joaquim de Dl; veira Fer-
nareles, fazendo uma roça ria em suas terras,
observou a linha divisoria estabelecida por
esse rumo mostrando cuidado na accasião de
queimal-a,para que o fago não communicasse á
anatta da fazenda Quilombo ; 8' no an so de
186e o pie do supplic ante comprou a Carlos
Augusto do Amaral e sua mulher parte da
sesmaria de Monte Alegre par • uma linha do
brejo grande a barrinha no rio Atibaia, de-
clamando-se no instrumento que o rumo do
Quilombo atravessa aquelle brejo no togar em
que corria maior quantidade de agua ; 9' as
terras da fazenda Quilo;nbe conservam-se,
no correr do rumo, em matta virgem, a ex-
cepção do uma parte juntai a estrada, legar
chamado Estiva, que foi abusivamente ro
ça lo no anno de 1811 por Francisco Carvalho
de Birros ; do daminio de J yzé Joaquim do
Oliveira Fernandes, passou a fazen la Monte
Alegre a seu filho João elaraiel de Oliveira
Fernandes, e do deste ao de seu genro Fran
cisco Carvalho de Barros, cuja mulher fal-
teceu depois disso e é representada por seus
filhes menores—daria Julia, de Barros, Fran-
cisco Carvalho de Barros Junior, Licinio
Carvalho de Barros e Paulo Carvalho de
Barros, os dois Pritneires •-puberes. Os ul-
timos proprietarios da reunia Monte Alegra
têm desrespeitado o rumo divisorio em
que.stãe, já tirando madeiras do terras per-
tencentes a fazenda Qailambo, já fazendo a
roçada mencionada no item 9', outros con-
fiantes em seguida ea estes taanbam tira ieva-
dido terras per tenc3ntes ao sueplic int.:. Quer,
portanto, o supplicante fazer avivental-o
reivindicando as sues terras indevilarsente
6ccupadas com ia lemnização dos dananos
solvidos por uns e outros, nos termas do
art. 67 paragrapho unico do deareto a. 72J,
da 5 de setembro de 1890; Além da familia
Barros, ora residente na comarca de Lenço ;s,
são seus caufinant es Leandro José de Ca-
margo, João Pio de Camargo Bitteacourt, An-
tonio Pires do Godoy, Leureaço José Gran-
geiro, Job de Paula Fer, • eira, Bartholomeu
José do Nascimento, Silvestre Gabriel, Hono-
rate José do Na,scanento, tallecido e represen-
t ido por sua viu va Perpetua do Nascimento
e seus filhos Carlos do Nesciinente,Alva,ro do
Nasmento,Candida,casarla com Roberto,Soehia
emala ciem João de Paula, Emygilio do Nas-
cimento e José do Nascimento, os deus ulti-
mos menores puberes. Decorre, porém, que:
1 0 , o menor puboro Franoiseo Carvalho de
Barros Junior está em Portugal educando-se;
20, que sendo os terras adjacentes -a uma
parte do rumo, de baixa, qualidade e pos;
&lidas por pretos que não sabem dar perfei-
tas informações a respeito, é possivel que
haja algum confinante -ou interessado na de-
marcação desconhecido. ' Requer, pois, a
V. Ex. se digne de: a) designar' dia e hora
para a justificação da ausencia; b) fazer ex-
pedir edital com o prazo de 90 dias para ci-
tação do referido aesente,dos interessados re-
sidentes Paira desta comarca e de quaesquer
outros,porventura dos'onhecidos, e mandado
para os residentes nesta comarce, contendo-
a citação afim de virem á primeira audi•ancia,
depois de expirado aquelle prazo nomear e
approvar arbitradores, peritos e respectivos
supplentes bem como ver-se-lhes assignar
o prazo legal para faltarem ao feito, que de-
verão acompanhar em todos os Sét13 termos
ate a finei aviventaçãb do' referido rumo e
restituição das terras indi aridamente occupe•-
das, com inlemnização dos dananos causados
ao supplicante, como atraz ji ficou dito, e
consequente cmdemnação • nas custas. P. a
V. Ex. deferimento, observando-se na cita-
ção as formali fades precisas. E. R. Mercê.
Campinas, 20 de eetembro de 1896.—Antonio
Carlos de Moraes Saltes. Testemunhas: Ma-
noel Machado de Souza, Francisco Barbosa de
Barros, commemla lor João Go:nes Pinto.—
Moraes S3,11es, (Estava devidamente saltada

Nota .

No Estado de S. Paulo são feriados no fôr°
os mezes de janeiro e fevereiro, de moio que
a primeira audioncia será em março.
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A' trista'
Sobre Lndre* 	 	 8 21/33	 8 3/8'
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Sobre Portal	 —•	 $429
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;
Banco da Republica do Brazd  •	 160$250
Dito Commercial do Rio de Janeiro... 	 215150Q

de 29 de fevereiro do 1883, e o art. n. 283
do decrete a, 813 de 11 de outubro de len
E quem nas moam is quizer lançar devera,
comparecer á praça deste Juizo que se ha do
fazer no dia acima designado. E para que
chegue a noticia ao conhecimento de todos
os interessados, mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa dia-
ria e affixado no lugar do costume pelo por-
teiro do3 auditorios, que deverá lançar a
competente cedi lãe para ser junta as
autos. Dado e passa lo n3sta Capitel Federal,
aos 16 d3 novembro de 1893. E eu Heme-
terio Josa Pereira Guimarães Junior, es-
crivão, que subscrevi.— Godofredo Xavier
da Cunha

e

•	 De avaliaçito
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, Juiz

Federal do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem

ou deite noticia tiverem, que nos autos de
execução que a Fazenda Nacional move ao
espolio do finado Anisio Salathiel Carneiro da
Cunha, para pagamento do que este deve,
foi avaliado o predie da rua Uruguayana
ns. 108 e 103, sebrado, abertos em um só,
pela quantia de 40009$, cujo predio tem de
ser vendido em praça deste juizo. E para
qu3 chegue a noticia a todos, o, em cumpri-
mento da lei, mandei passar o presente, que
será affixado pelo porteiro dos au•litorios no
legar do costume, e outro de igual teor, pu.
blicaelo pela imprensa diaria desta Capital.
Da lo e passado nesta Capital Federal, aos 7
de novembro de 1893, E ea, H nneterio José
Pereira Guimarães Junior, escrivão, que o
subscrevi.—Goactredo Xavier da Cunha, (•

O Dr: João Baptista Pinto de Toledo, juiz
de direito da 2^ vara desta comarca de Cam-
pinas, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem que, por parte de
Luiz Antonio de Sauza Queiroz me fui apre-
sentada a petição seguinte: EKM. Sr. Dr. juez
de direito da 2 1 vara. Diz Luiz Antonio do
Souza Queiroz, residente em S. Paulo, por
seu advogado adeante assignado, que: 1 0, é
o supplieante senhor e p issuidor da fa.-
zencla Quilombo, sita na freguezia de Santa
Cruz desta comarca, em virtude de doação
feita pelo seu finado pae, o senador Fran-
cisco Antonio de Souza Queiroz, conforme o
documento n. 1; 2 3 , a reter:da • fazenda
abrange a sesmaria concedida aos tenentes
Ignacio Ferreira de Sá e João José da Silva,
á margem do rio Atibaia„ ribeirão das
Malan nas, abaixo, contendo uma legua em
quadra, sesmaria que roi d•3marcada no anuo
de 1778 com os rumos de meia partida deteste
a oeste, de norte a sul, de oeste a lesta e de

' sei a norte, medindo cada um delles 3.0)0
braças, conforme documento n. 2; 3', em
abril de 1799 começou a demarcação da Ses-
maria de Monte Alegre, entre os dous te-
nentes 'gastei() Ferreira de Sá e João José da
Silva e a do capitão Joaquim José Teixeira,
concedida ao alferes João de 13 mos Palres),
cujo ultimo rumo, no nordeste, vem a cahir
sobre o rumo do Quilombo ou dos men-
cionados tenentes seguido em tola sua exten-
são de 3.000 braças até oseu marco final
nal, proxinio ao barranco do rio Atiblia; 4 0 o
referido rumo esteve aberto entre o breje
grande e a estrada que vem desta c'dade a Li-
meira, chamada a estrada dos fazendeiros,até
uns 20 annos atraz, sempre respeitado per
José Joaquim de Oliveira_ Fernandes, durante
o tempo em que fel proprietario da faz lula
Monte Alegre, e servia lo de caminho aos
Moradores daquela região para sehirern
dita estrada; 5' esse in timo passav a junto a
Uma cruz, que ainda alli existe e vinha sahir
na estrada em frente a um vallo feito per
Leandro José de Camargo ou pertencente a
este, junto ao extremo do um outro vett°,
feito por João Manoel de Oliveira Fernaedes,
acompanhando a mesma estrada, em terras
00, fazenda Monte Alegre; G'. eu teMppe em

e inutilizada na rirma, da lei.) Nesta petição ..
proferi o despacho seguinte: D. A. .Como ra s f
quer, e para a justifieação da ausencia de-
signo o dia22 do corrente mez, ás 8 horas, em
c artorio, feitas as precisas intimações. Cana-
pinas, 20 da setembro de 1893. — . Pinto de;
nledo. Tendo o supplicante feito a justifica-
ção da auseneia com o depoimento das teste-
manhas, me vieram os autos conclusos el
nulos preferi a seatença seguinte: Vistos os
autos. Hei por justificada a ausencia do me-
nor pubere Fran daao Carvalho: do Barros
Junior era o estrangeiro, e mande . que se
expeça o edital requerido com o prazo
da 90 dias. Publique-se 'o edital Pela iin-
prensa loc31 e pelo Diario Official do Es-
talo. Cantas eX-causa. Carapinas, 22 de
eetembro de 1893. — Joao D4tista Pinto de
Toledo. Em virtude do que mandei passar
o presente edital pelo qual são citados Free-
cisco Carvalho de Barros, por si e corno
representante ' das seus filhos menores mi-
souberes Luchai° e Paulo e os menores pube-
res D. Maria Julia de Barros, Francisco Car-
valho delbrros Junior, este actualmente em
Portugal, e os outros actualmente residentes
na comarca de Lengies, sendo estes dons
timos acompanhados de seu pae al mesmo
Barros, bem corno são citados qUaesquer dos
interessados mencionados na petição supra
transcripta, residente neste comera que por
se ausentarem deita não forem encontrados
para receberem a citação ; finalmente são ci-
tados qnaesquer desconhecidos que tenham •
interesse na aviventação do referido rumo da
fazenda Quilombo, para virem á primeira au-
diellCia de morrido o prazo de 90 dias a contar
da publicação deste edital, vir-se-lhes propor
a acção de demarcação nos termos requerido, .
[ornear e approvar arbitradores a acompa- •
nhar o feito ein • toaos os Seus termos; sob pena -
de revelia. As audienclas deste juizo toem
logar ás sextas-feiras, ao meio-dia, na sala •
da Interelencia Municipal. E para constar,
mandei passar o pre,ente que será affIxallo
no lagar do costume e publicado pela impren-
sa local e Diario Official. Dado e passado
nesta cidade de Campinas as 30 de setembro
de 1393. Eu, Antonio Duarte Plinentel, es-
crivão, que o subswevi. —Toeto 13Jtptista Pinto !
de Tolccb. (Devidamente soltado).

11 1 1 /I	 1	 1	 11110 !II NI 1 NI	 11 1 111• .1111 11 11M PR	 '



Companhias

Comp. do Melhoramentos no Brazil 	
. 200 ditas da mesma Cornp. atd 16 de de-

zembro com opção da 2$500 	
Dita Ferro Carril de S. Chrustovite 	

20$500

22$000
1651000

Vendas por alvard	 .

10 apoliices gemes de 1:000$ de:5 Ve 	 83ç$000
2 ditas idem de 500$ idem	 . 	 	 880$000

•1 dita idem do 2(0$, idem 	 	 860$000
Capital Federal, 16 de novembro de 1898.-0 syndico,

J. Claudio da Silva.
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N. 2.081 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilcgiz durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para. nz)inho aperfeiçoado para sal ;
invençao de Mello, Danzasceno & Comp.,
moradores nesta Capital.
Consiste a minha invenção em um moinho

destinado a reduzir o sal groso a sal fina, da
maneira a mais perfeita possivel, tornando
desnecessaria a refinação.	 •

Como se vê pelo desenho annexo, o appa-
relho compõe-se de duas partes, o traçador
o moinho.

A fig. 1 representa o conjuncto do appa-
relho, visto de perfil.

A fig. 2 o mesmo, porém visto de frente.
A fig. 3 representa o moinho descoberto,

cuja parte superior é representada era plano
na fig. 4. •

A fig. 5 representa em plano uma pedra do
moinho, representada. emn corta de perfil na
fig. 6.
• Passo agora a descrever a construcção o o
funccionamenta do meu apparelho.
• Figs. 1 e 2: O sal grosso collocado no de-
posito A, cabe pela moega no tra,sador B; o
traçador tem - por fim reduzir a pedras pe-
quenas as pedras maiores de sal ; a polia C
dá movimento ao traçador, e qual pelos para-
fusos b b se comprime contra a chapa a da
moega, conforme se queira apertar mais o
espaço de passagem do sal. Pela calha D vae
o sal do traçador para o moinho, callindo
dentro do pequeno cylindro E '• urna haste e
de ferro, presa á armação do traçarlor, tem
sua outra extremidade dobrada, em angulo
recto e penetrando no cylindro E de maneira
a raspar o s31 que possa ficar adherido ás
paredes internas do dito cylindro.

Figs. 3, 4, 5 e 6, : O moinho compõe-sle a
armação de ferro F de fôrma cylindriCa,
tendo por cima uma pedra G en ersixada em
um arco de ferro II fixo na armação F ; um
eixo vertical I, internamente á armação;
passa por um furo no centro da pedra G e tem
na sua extremidade superior uma peça J
formando com o •eixo um T; o eixo I tem
Movimento de rotação pela polia K que actúa
ás engrenagens conicas h lt (figs. 1 e 2);

Sobro a pedra G colloca-se uma mitra pe-
dra (3' representada nas figs. 5 e O, e esta
pedra encaixando sobre a peça J recebe mo-
vimento de rotação, gyra.ndo sobra a pedra G
sobre a qual apoia-se.
' Entre essas duas pedras é moldo o sal. A
pedra movei do moinho tem uma abertura
concentriea, que recebe o cylindro E repre-
sentado nas figa. 1 e 2.

O sal que cahe por esse cylindro E, como
expliquei acima, espalha-se por entre as duas
pedras, sendo completamente moldo e redu-
zido ao mais fino possivel, pelas ranhuras g
(fig 4) cahe sobre a chapa da armação F, em
um espaço comprehendido entre o arco II,
fig. 3, e a tampa L, figs. 1 e2, que cobre as
pedras. Pela calha M cahé o sal moido den-
tro de um deposito qualquer.

Na fig. 2 vê-se o moinho sem a calha M, de
fôrma que pela abertura onde se adapta a
calha, apparecem as duas pedras do moinho,
assina como o arco H.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da ilvenção
-- 1 0 : um apparelho desIjnado a reduzir sal
groso a sal fino, cornpAto de doas partes, o
traçador e o moinho ;

PATENTES DE INVENÇÃO
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2, o traça.dor composto do deposito de sal
A, moega, formada pela chapa a, cylindro
troçador 11 que é comprimido contra a chapa
a p, a' meio dos parafasos b b, polia (1,.d indo
movimento ao cylindro traçador, calha D por
ou le cor, e o sal ja reduzido a pê Iras peque-
nas para entrar na moinho ; substancialmen-
te como descrevi neste memorial e está re-
presentado no desenho annexo.

3,0 o moinho compondo-se da armação,F
tendo na sua parte superior uma pedra G,
encaixada em um arco H, fixo na armação;,
um eixo I passa pelo centro da pedra G e tem
na sua ext emidade superior unia peça J,
com a qual forma uru T; s Anal a peça J en-
caixa uma outra parir a G' que fica apoiaria
sobre a pedra G; com o movimento de rota-
ção o a.ttrito da pedra G' sobre a psdra G
môo o sal que, pelas ranhuras g da pedra G,
cahe no espaço coinprehendido entre o arco
II o a tampa L, e sabe pela calha M ; o cy-
lindro E adapta-se na abertura concentrica
da pedra G' ; para dsspren ler o sal que possa
allierir nas pareales deste cylindro, ha uma
hasta de ferro, cuja extremidade é dobrada
em angulo recto ; stibstancialmenta - corno des-
crevi Do presente memorial e está represen-
tado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 188.—
Como procurador, Aás lpho

—
N. 2.085— Memorial descrijriv) acampa-

•nhando um pedi-lo de privilegio, durante
15 annos; na Republica dos E. tados Unidos
do Brazil para aperfeiçoamentos no me Ca-
nismo de culatra .de canhões automaticos e
outros. Invençao dá Vichers, Sons &

Linzited, doMiciliados em Londres
(Inglaterra)	 _

A inveaçã'a se, refere principalmente a
aper fiicoamentos nos canhões Maxim ou ars-
tamaticoa do typa em que (i mecan'stno de
culatra é actuado pela pressão dos gazes que
se escapam da louca da arma,quando se des-
carrega.

Os mesmos aperfeiçoamentos comprehen-.
dem divercos poatos novos de construcção e
varias canabinaçõeg de partes do canhão;
cume se descreve asleante. •

O canhão tear um cano fixo que se acha
fixado na armação de modo usual ou de.
qualquer outro modo conveniente.

Em certos casos é dotado de uma camisa
de agua ; pócie-se, poré n, dispensar esta,
dando-se ao cano 'urna fOrrna quadrada ou
approximal amente quadrad a em secção tra,n-
sversal e praticando-se em suas paredes me-
tallicas numerosos canaes transversa,es pelos
quaes passa o ar ambiente para esfriar o
cano.

O bloco de culatra ou fecho do canhão se.
comp'se de duas partes, uma dianteira e uma
trazeira

A parto dianteira ou bloco do culatra pro-
priamente dito suppcy ta um leva-cartucho
(cartridge carrier) susceptivel de c orrer ver-
ticalmente, semelhante-ao que se emprega
usualmente nos canil:3es Maxim, e a parte
trazeira se acha articulada nessa parto dian-
teira de modo a ser susceptivel . de um
geiro movimento vertical independentemente
da mesma parte -dianteira.

Quando a culatra se fe3hi, esse movimento
vertical da parte trazeira lhe pari-nig° vir
em frente de peojecções fixas e operar por-
tanto corno uma escora para manter perfei-
tamente a culatra fechada no momento de
fazer fogo.

O movimento dessa parte trázeira ou escora
obtem-se por meio de unia projecção de forma
conveniente situa la em uma peça corredia a
que damos o nome de barra de acção (action
bar), e que opera conjunctamente com pro-
jecções ou superficies inclinadas existentes no.
escora, como se explica adeante.

A barra de acção é actuada por um embolo
ligado á mesma por uma haste e tralsalliando
em um cylindra que commuoica com a laxam
do cano da arma, de modo a poderem os ga-
aos que se escapam do cano, depois da sahida
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do projectil, penetrar no mesmo cylindro para
actuar o embolo.

Uma mola aspirai que circumda a haste de
embolo serve para fazer voltar as partes á
sua, posição de fazer fogo, depois de cada mo-
vimento para traz do embolo. -•

Para actuar o leva-cartucho, empregamos
urna alavanca erguedora articulas l a, • que é
supportada pela parte dianteira do fecho e se
prende

'
 em,. sua extremidade de frente, em

um entalho praticado no mesmo leva-car-
tucho.
- Essa alavanca é dotada de um pino lateral
que é actuado pelo cana usual da armação do
canhão durante o movimento de vae e vem
do fecho, e de Um salto contra o qual bate
uma espalda existente na barra de acção du-
rante o fecha-alentei da culatra, erguendo
desse moio o leva-cartucho á sua posição
mais elevada i mine liatamente antes , da ter-
minação do moviinentd de fechainento final da
culatra sob a acção de .sua escora.

Pará fazer passar á Correia de cartuchos
pelo c anta() usamos adi ina da caixa de ali inen-
tação unia alavanca dotada de um eixo verti-
tiCal ein redor do qual pôde oscular em plano
horizontal. •

Acima dessa alavanca acha-se disposta uma
barra ausceptivel de correr longitudinalmente
que recebe seu movimento dó fecho, é é do-
tada de um encaixe inclinado ou de c•m no
qual se prende Uni botão existerke na extre-
midade livre da mesma alavanca.

DeSSe modo ' quando a barra corre para
diante e para traz um movimento de oscil-
lação fica communicado á alavanca:
• Para rediediar o inconveniente.- que se ex-
perimenton ' até aqui pelo facto de serem as
lingdatas de alimentação suscepti vais de cor-
rer e se desprender da correia de cartuchos,
detatuds a alavanCa de alimentação mencio-
nada de uma lingueta de mola ausceptival
effactuar um movimento limitado indepen-
dente em Mação á 'mesma alavanca, de modo
tal que essa lingueta' pôde se erguer verti-
calmente durante cada percurso exterior da
alavanca de alimentação, não- o podendo,
porém, durante cada percurso interior da
alavanca.

.Dotamos-mais o canhão de uma manivella
á mão extcrior, destinada a pertnittir come-
çar -o fogo ou manobrar o canhão á mão
achando se essa maniyella ligada á burra de
acção de modo a ficar estacionaria quando
faz fogo.	 •

Para se poder comprehender claramente a
invenção e se pôr em pratica cotia facilidade,
passamos agora a descrevei-a mais circum-
stanciadament a referindo-nos aos 'desenhos
annexos.	 .

A fig. 1, é uma elevação de lado ; a fig. 2,
uma secção central longitudinal, e a fig. 3,
um plano de um canhão automatico construido
segunda o principio de nossa invenção.

A fig. 4, é una plano da parte traze'ra da
caixa do canhão, com a tampa superior remo-
vida.

A fig." 5 é uma vista de extremidade de
traz do canhão achando-se removida a peça
articulada, - por cujo melo se fecha a extremi-
dade trazeirada arma. A fig. 6 é uma secção
•vertical tomada pela linha 1. 1. da tig. 2,.s
olhando-se para a frente. A fig. 7 é uma
secção vertical tomada pela linha 2. 2. da
fig. 2 Miando se para 'traz.

As fig. 8 é uma secção horizontal,' tomada
aproximadamente pela linha 3. 3. da fig. !,
e representando somente as partes interiores
nscessarias para se ver claramente de que
mod a manivella á mão exterior se acha
emparelhada com a barra de acção, de ma-
neira, a ficar essa rnanivella, estacionada dar-
ranta o fogo. A fig. 9 é um piano da barra
de acção s , parada, e a fig. 10 um plano da
barra de gatilho, igualmente separada.

As figs. 11 e 12 são vistas em secção de de-
talhe da articulação da peça de extremidade
de traz mencionada acima. A fig. 13 è uma
eles; ação de lado ; a fig. 14 urna sução lon.
gitustnal ; a fig. 15 um plano ; a fig. 16 uma
vida inferior ; a fig. 17 uma visa do extre-
midade de traz, e a fig. 18 uma vista de
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txtremidade de frente do fecho ou bloco de
' culatra separado e representado em escala

maior.
A fig.. 19 é uma elevação de lado e a fig.

20 um plano do percursor separado. A
fig. 21 é um plano da cabeça do percussor
separada. As fig. 22, 23 e 24 são respectiva-
mente um plano, uma vista de borda e uma
'vista inferior da alavanca de alimentação de
cartuchos e de sua lingueta de mola.

As figo. 25, 26 e 27 são secções transversaes
tomadas pela linha 4. 4. da fig. 23, olhando-
se para a direita, e que representam a ala-
vanca de alimentação e sua lingueta de Tola
respectivamente na posição que occupam
quando a alavanca de alimentação começa
seu percurso exterior paca pôr a lingueta em
contacto com um cartucho da correia de ali-
mentação, quando essa lingueta passa por
cima do mesmo cartucho e quando a mesma
lingueta tem passado por cima della e a ala-
vanca de alimentação começa a effec luar o seu
percurso interior.

As figa. 28 e 29 são respectivamente uma
secção central longitudinal e uma vista in-
ferior da placa corredia, por cujo meio oscilla
a alavanca de alimentação do cartuchos.

As figs. 30, 31 e 32 são secções longitu-
dinaes, em fôrma mais ou menos de diagram-
mas, representando o fecho ou bloco de culatra
e a barra de acção respectivamente na posição
que occupam quando o bloco de culatra se
acha completamente fechado e fixado, quando
se solta, e quando se acham completamente
removido.

A fig. 33 é uma secção t.ansversal, e a
fig. 34 uma ssecção horizontal de um cano
de canhão, era cujas paredes se acham pra-
ticados carmes transversaes para passaaern
do ar, de modo a se poder conservar o cano
esfriado sena o emprego de uma camisa de
agua.

As figs. 35 e 36 são vistas semelhantes do
uma modificação na disposição dos mesmos
canaes de ar.

A fig. 37 é uma secção central longitu-
dinal de uma ligeira modificação do canhão
representado na fig. 2.

As mesmas letras de referencia indicam
partes semelhantes em todas as figuras.

A A, são as placas lateraes da armação ou
caixa que contém o mecanismo de culatra.
A' é a tampa superior articulada e A2 a poça
de extremidade de traz articulada. B é o
cano. C é o fecho ou bloco de cul Aras D é a
barra de acção e E é camisa da agua.

Referiado-nos mais particularmente ás
figo. 1 a 32: c c' (figs. 13- a 18) são duas
partes do f uho ou bloco de culatra, reunidas
por meio de um pino de articulação el.

A parte dianteira ou bloca de culatra pro-
piamente dito c é dotado do leva-cartucho c',
susceptivel de correr verticalmente e que
effectua as -diversas funcções necessarias para
transportar o cartucho da correia de alimen-
tação até o cano e extralir e expellir deste
o cartucho servido, como o leva-cartucho
ordinario de um canhão Maxim. A mesma
parte c tem projecções lateraes c, que se
prendem em encaixes horizontaes a existentes
nas placas lateraes A e guiam o fecho em
seus movimentos de vae'e vem, como se com-
prehende facilmente.

A parte c é tambem dotada do azas pen-
dentes c5 c', pelas quaes passa um pino c'
que supporta, o gatilho de segurança e1 , o
gatilho de fazer fogo e e alavanca ergue-
dera cg . Esta ultima alavanca se acha si-
tuada entre as outras duas alavancas o é do-
tuada de ma ponta recurvada c", que se
prende em um entalhe vertical c", situado
no leva-cartucho, e do um salto c", actuado
pela barra de acção do modo que se descreve
adiante. As partes c c' do fecho são ôcas
para poderem receber o percussor e sua
mola cia

O percussor se com/3e de -um corpo c'"
e uma cabeça C' 8 (figa. 19, 20 e 21) tendo
urna peça cyli dri ca c" eia fôrma de T, ada-
ptada para se prender em uma cavidade cor-
respondente da ca beça c", reunindo assim

estas partes, pelo facto de correr a peça c"
longitudinalmente na cavidade mencionada
do corpo c'.

Na parte dianteira ou borda inferior da
mesma cavidade existe uma espalda c", que
supporta a cabeç c' 5 em uma posição aproxi-
madamente horizontal eia frente de um faro
conico c" existente no leva-cartucho, quando
este ultimo se acha completamente erguido
(fig. 14.)

A borda superior c" da mesma cavidade
não tem espalda e permitts por conseguinte a
cabeça do percussar revolver ligeiramente
para cima em redor da peça c", de modo que
no caso de penetrar a cabeça no furo conico

fóra de alinhamento com o detonador do
cartucho, ella ha de se ajustar facilmente
por si mesma na posição conveniente pela
acção guialora da parede conica do furo.

Esse melo de ligar as partes do percusser
pertnitte tambem, separar facilmente a ca-
beça c", no caso de se quebrar, e substituil•a
por outra cabeça nova.

O corpo c" do porcussor é dotado de um
entalho langitudinal c" pelo qual passa o
pino c' que reune as partes e mantem o per-
cussor em posição sem contrariar seus movi-
mentos de armar e fazer fogo.

A parte inferior do corpo c" tem uma es-
palda c", que se projecta em uma abertura
praticada no lado inferior da fecho. Pren-
dem-se nessa espalda as pontas do gatilho de
segurança c 7 e do gatilho de fazer fogo c",
sob a acção de suas molas, quando o percus-
sor os acha completamente armado.

As extremidades oppostas ou caudas dos
gatilhos mencionados e 1, c', respectivamente,
são actuadas pela barra de acção e pela barra
do gatilho, como se explica adiante.

A parte traseira ou escora c' do fecho é do-
tada de projecções la,teraes c", adaptadas para
se prenderem em sanei-leias a' situadas nas
placas lateraes A quando essa escora se acha
erguida na posição repreSentada nas figa. 2
e 30. Obtem-se desse modo um supporta
muito rigido para a parte dianteira c do fe-
cho no momento de se fazer fsgo, supporta
que resiste perfeitamente á acção do recuo
que tende a impellir o fecho para traz. a' é
uma peça transversal que se estende entre as
saliencias a', de que forma preferivelmente
parte e que serve de parada para limitar a
extensão do movimento vertical que pólo
executar a escora c' do feche, sendo a Mesma
escora dotada de uma projecção c", que vem
bater nessa parada.

As faces activas das salieractas a e as pro-
jecções ou azas latera,es c ,sã,o inclinadas ou
enviezadas do modo a correrem uma sobre
outra quando a escora c gyra em - redor de
sua art culação c 2 para as por em contacto
óu as afastar.

Si fôr preferido, pade-se dar aquellas faces
activas uma fôrma curvada, sendo " então a
face das projec i;aes um arco de circulo das-
cripto de um ponto situado ura pouco abaixo
do pino dessa articulação.

Quando a escora c toma sua posição infe-
rior ( fig. 31), as azas c " acima menciona-
das veemum posição de correr debaixo das
salienciar a existentes no interior da
peça de extremidade aca, articulada A "; e
no movimento para traz do fecho essas sali-
encias actuam com guias para escora, impe-
dindo que se erga c urante o movimento de
volta ou para deante do fecho, como se ex-
plica, acima.

O dado inferior da mesma escora é dotado
de duas projecções c" C28 , que são actuadas
por uma projecção d situada na barra de ac-
ção D, quando esta ultima effectua, seu mo-
vimento de vae e vem.

A projecção c" tem uma supera:ide inch-
noda c", contra o qual bata' uma ponta d' da
projecção d (figs. 30 a 32) quando a barra de
acção corre para traz, operando assim pri-
meiro para abaixar a escora c' e soltai-a d3s
salencias a' (fig. 31) e, em segunao logar, para
tirar o fecho do cano afim de abrir a culatra
(fig. 3a).

A parte superior da mesma projecção d é
de forma tal que, achando-se a escora abai-

xala, occupa o espaço ou cavidade existente
entre as duas projecções c". c" (fig. 31). 	 =

No movimento de volta da barra de acção,
a borda d' da mesma projecção assenta
contra a parte traseira inclinada c" da pro- -
jecção c", e como a escora a' não pôde nesse
instante se erguer, por se achar retida pulas
projecções a3, o fecho fica impellido para
deante com a barra de acção até que as
azas da escora abandonem as projecções a 3 o
o lado inferior das saliencias a'.

A pressão exercida pela borda d' da pro-'
jeeção na mesma parte traseira inclinada de
e, quando a barra de acção termina o seu
movimento para deante, ergue então a es-
cora e põe de novo as faces activas das azas'
em contacto com as faces activas das salien-
cias a'.

E' sarnenta, porém, ao correr a superfIcie
superior d .' da projecção d no lado inferior da
projecção c", quando a barra do acção D
completa seu movimento para deante, que o
movimento vertical final da escora e o fe-
chamento completo da culatra se effectuarn,
achando-se para esse Hm a mesma superficie
d' ligeiramente inclinada relativamente á,
linha horizontal.

O objecto (lesse movimento é permittir ao
leva-cartucho c3 alcançar a- sua posição mais !
elevada immediatamente antes de se com-
pletar aquelle movimento de fechamento
final do fecho, de modo a não se achar nesse
momento o leva-cartucho bastante compri-
mido contra a extremidade da culatra do
cano para não poder chegar completamente
á sua posição elevada.

A mesma soperficie cP, pelo facto de com-
primir firmemente o lado inferior da pro-
jecção c", mantém egualtnente rigidamente
a escora em sua posição elevada, de modo a
não haver possibilidade que a segurança da
mesma escora seja diminuida pela vibração
da arma em acção..

A projecção d é dotada de urna ponta
que acha em frente do uma espalda e" exis-
tente no lado inferior do corpo do percussor ;
durante a primeira parte do movimento de
recao da barra de acção (isto é, antes de a
ponta d' alcançar a parte inclinada c" da
projecção c"), essa ponta impelis) para - traz
o percussor, vencendo a resistencia de sua
mola, até se prenderem os gatilhos e 7 c' na -
espalda 21, para armarem o percussor.

Os movimentos verticaes do leva-cartucho
são regulados por um pino c", existente
na alavanca erguedora c' e que opera con-
junctainente com o cara ordinario a", de
que é dotada uma das placas A, disposição
que se comprehende facilmente.

A elevação do mesmo leva-cartucho 53
effectua, porém, par meio de uma espalda -
d'- existente na barra de acção (fig.- 9), e
que bate no salto c" quando essa barra
effectua seu movimento para traz e imme-
diatamente antes de terminar a escora seu
movimento para cima sob a acção da su-
pedala inclinada d3 da projecção c", como
se explicou acima.

A barra de acção é igualmente dotada de
outra espalda da que actua sobre a cauda
do gatilho de segurança c' e desprendo sua
ponta do pere,ussor, quantia , a mesma barra
de acção completa o seu movimento para
diante.

Essa barra de acção tem um entalho ou
abertura alongada d T, pela qual os envolta
aros dos cartuchos servidos cahem depois
de extrahitlos e expellidos da arma. Afim
de impe lir to la a possibilidade de virem
aquelles involucros em frente da barra de
acção e empedirem assim o funccionamento
conveniente do canhão, a barra de acção é
dotada em sua extremidade dianteira de una I
bloco da, tendo uma superficie inclinada ±
para baixo d, que faz frente ao entalho c/ 7 . j

Esse bloco é de dimensões convenientes em
secção transverstl para occupar o espaço no
qual trabalha, immediatamen te, debaixo do
cano, de modo que ao recuar a barra de
acção, a sueerficie inclinada do bloco da lia
de bater em um cartucho servido e fazei-o
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cahir fóra cio canhão, no caso do já não se
ter escapado pelo encalhe d' a' a' são encai-
xes praticados nas placas. lateraes A e nos
quaes corre a barra de acção, sendo guia la
poios mesmos nos seus movimentos de vae e
vem.

-A cauda do gatilho de fazer fogo c'--se pro-
longa pelo entalho c1 7 da barra de acção, de
modo a se achar em proximidade de uma
protuberancia f existente na barra de gati-
lho p, quando a culatra está fechada.

Essa barra de gatilho é adaptada para cor-
rer em encaixes a' a°, praticados nas placas
lateraes A, quando se puxa o gatilho /1 , vol-
tando a placa á sua posição primitiva, quando
se solta o gatilho.

Ao puxar-se o gatilho, a protuberancia
mencionada fcolloea-se debaixo da cauda do
gatilho de fazer fogo, que levanta e faz cahir,
soltando assim o percussor e fazendo dispa-
rar a arma.

E' evidente que o canhão continúa a fazer
fogo automaticamente emquantoo gatilho se
mantém nessa posição.

Afim de impedir o puxar do gatilho
quando a peça de extremidade articulada A'
se abaixa para descobrir a extremidade de

' culatra da caixa do canhão, a barra do gati-
lho é dotada de uma cavidade f3, em que se
prende uma parte do fôrma correspondente
ou peça de cam a', existente na peça de ex-
tremidade articulada A" perto de sua arti-
culação A', quando a mesma peça de extre-
midade se volta para baixo, como representa
a fig. 12.

A placa do gatilho fica então fixada e o
canhão não pôde fazer fogo até se remover
a peça, de cana a 7 da cavidade r, na °ocasião
de fechar a peça de extremidade A a , como se
vê na fig. 11.

Para se communicarem á barra de acção D
•os movimentos necessarios á manobra do
mecanismo de culatra, acha-se ella ligada por
uma haste D' a um embolo D', que se acha
disposto DO interior do Cylindro de gazes D3
(figa. 2 e '7). Este cylindro fica situado de-
baixo do cano e communica perto de sua ex-
tremidade dianteira, por uma abertura D,
com uma camara D'. que circumda a bocca
do cano do canhão. A parte dianteira dessa
camara se fecha por meio de uma rolha de
parafuso D', dotada de um furo longitudinal
para a passagem do projectil, servindo essa
rolha para reduzir o orificio de sabida dos

• gazeada descarga que penetram na mesma
cardara, de modo á forçal-os à entrar necy-
Endro D3 e actuar o embolo D'. Os gazes im-
peliam por conseguinte o embolo pora traz,
contra a resistencia da mola D 7 que circumda
a haste Di , actuando portanto o fecho e des-
locando igualmente a barra de acção para

• traz ; e a reacção da mola D' faz voltar o
, embolo e a barra de acção á sua posição pri-

mitiva depois de cada movimento. A mola D7
acha-se completamente encerrada em uma
caixa D", que se estende do cylindro D 3 até
urna luva fixa D° situada na armação do ca-

- chão e na qual corre a haste D' durante os
seus movimentos de vae e vem, sendo aquelle
caixa dotada te aberturas latera,es D" D".
A abertura D' permitte o escapamento dos
gazes contidos no cylindro depois de descer
o embilo suflicientemente para deseobril-ale a
abertura D" permitte a entrada (tear atmos-
pherica no cylindro quando o embolo volta á
sua posição normal, impedindo assim a re-
tardação do 'movimento para diante do alia-
bolo, que, a não ser esta disposição se daria
em -cansequencia da formação de um vacuo

• parcial por detraz della. -
G (figa. 22 a 24) é a alavanca -horizontal

que fôrma parte do mecanismo de dimana
tação dos cartuchos. Essa alavanca é dotada
de um pine de articulaaão vertical g, que se
aloja frouxamente em um °riflai° praticado
para receber o mesmo na armação do canhão,
em um ponto situado adiante (ta caixa de
alimentação J. Perto da extremidade opposta
da mesma alavanca de 'alimentação e em seu
lado superior existe um 'botão g', que se
pilde em uru encaixe inclinado ou de cana h,

oscillar em um entalho comprido "a", pra-
ticado na mesma placa A.-	 "	 •

A extremidade interior desse pino se acha
em frente de uma espalda d t ° (fig. 0), exis

-tente na parte c/3 da barra de acção D, mas
que não fica em connexã,o com alia.

Quando' a manivella se manobra na circo-
ção da flecha da fig. 1, aquolle ,,siino assenta
contra a espalda cl '° e faz recuar a barra da
acção, vencendo a resistencia da anola D 7

' eabrindo por conseguinte o mecairismo do
culatra.

Quando, porém, o canhd̀o está trabarliando
automaticamente, a barra de acção se move
para traz sem deslocar o pino, por caisaa do
sua connexão frouxa com este.

Segue-se que R manivalla I fica estilado-
nada quando a; peça faz fogo.

Quando se deseja remover o bloco de cuia-.
tra, faz-se gyrar a peça de extremidade ar-
ticulada A' em redor de sua articulação, do

caixa 
do	 aadecsacnoibro.ir a extremidade trazeira da

Da-se então volta á manivella /na direcção
da flecha da fig. 1 quanto fôr possiver ficando
assim o bloco de culatra quasi completamente
removido da extremidade trazeira do canhão.
Basta depois dar um ligeiro movimento para
cima ao bloco de culatra, por meio da mão,
para que •se possa tirar completamente e com
facilidade do canhão

Para permittir esse movimento para cima
do bloco de culatra, a barra de acção se acha.
certada s ou dotada de una encaixe em cl" r
(fig. 9), occupando esto enca:.xe se mos"
tempo uma posição situada além ' da armação
do canhão, em consequencia de a barra de
acção se achar completamente reth: ada polo
effeito da manivella mencionada.
• Nos casos em que não se emprega a:inia
camisa ti:agua, preferimos construir o canta
da arma de forma . rectangular em secção
transversal, como se acha representado nas
figa. 33 a 36, e praticar nelle grande numero
de ca,naes transversaes 1 b. pelos quaes Orlem
circular correntes de ar, destinadas a esfriar
o cano.

Este cano se pôde tambem dotar de en-
caixes exteriores b' b', nas partes situadas
entre os canaes ou orificios mencionados, do
modo a ficar augmentada a superficie exte-
rior exposta á atmosphera. Canaes transver-
saca addicionaes b' 12'. de menor diametro
que os canaes b b pólem igualmente se pra-
ticar no metal entre os canaes b, como re-
presentam as figa. 35 e 36. .

Na construcção modificada do canhão au-
tornatico representada na fig. 37, --ao'hloco de
culatra e sua escora são reunidos por meio
do mesmo pino que supporta os gatilhos e a
alavanca erguelora. Neste caso podemos
usar um percussor formado de uma só peça.
Preferimos comtudo construir o bloco ou
fecho e sua escora do modo que indicamos
referindo-nos ao canhão descripto acima, isto
é dispondo o pino de articulação c transver-
salmente em relação ao eixo longitudinal
descripto.

Nos outros pontos de construcção o canhão
representado na mesma figura é semelhante
ao que se descreveu, sendo, portanto, desne-
cessario accrescentar qualquer explicação.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 ° Um fecho ou bloco de culatra dotado de
uma parte trazeira ou escora articulada no
mesmo e adaptada para, no momento de se
fazer fogo ; se prender em reforços fixos:
como substancialmente descripto e para o fina
especificado.

2. 0 A combinação com o fecho ou bloco de
culatra acima mencionado, de urna barra de
de acção susceptivel de um movimento de
vai e vom e dotada de uma saliencia ou pro-
jecção, que opera sobre projecções inclinadas
existentes na parte articulada ou escora do
fecho: como substancialmente descripto e para
o fim especificado.

3.° A combinação com o fecho ou bloco de
culatra acima mencionado e a barra de acção.
de uma alavanca ergueclora para elevar o

situado no lado inferior da placa corredia H
(figs. 28 e 29), que" se a eha sobreposta a essa
alavanca, como si vê melhor na fig. 2.

A placa H é dotada de um braço pendente
h'

' 
que se prende em um alVado ou cavi-

dade cm existente na parte dianteira c do
fecho. Este, ao mover-se para traz e para
diante, communica um movimento longitu-
dinal á MOAM placa, que corre em encaixes
a8 as , praticados nas placas lateraes A. Pela
acção do encaixe inclinado h sobre o botão g',
a alavanca de alimentação oscilla e com-
munica um movimento intermittente á cor-
reia de cartuchos, por meio da lingueta G'.

Tem-se encontrado até hoje uma difficul-
dada consistindo no facto de acontecer que a
lingueta de alimentação corra o se desprenda
dos 'cartuchos ou projecções da correia du-
rante o movimento da mesma lingueta. Para
remediar a' este inconveniente, construimos
essa lingueta em berma de tira fina, de modo
a ser elastica e articulamos a mesma em uma
extremidade da alavanca de alimentação por
meio de um pino de parafuzo g*.

Sua extremidade °oposta é recurvada e se
termina por uma ponta enviezada ou lin-
gueta propriamente dita g', tendo uma pro-
jecsão ou cabeça g", adaptada para se alojar
em um entalho g', praticado na extremidade
livra da alavanca de alimentação.

Este lingueta é igualmente dotada de uma
extensão latteral g', que se projecta por ;uma
abertura latteral g', existente na parede lat-
tarai defronte do entalha g'.

Quando a alavanca de alimentação effe-
atua um percurso exterior, isto é, um per-
curso na direcção da flecha da fig. 4, a ponta
g' (devido á flexibilidade da tira de aço de
que se compõe a lingueta G' e á fôrma, en-
viezada da mesma ponta) se eleva acima do
cartucho ou projecção existente na correia
de alimentação, como ' se vê na fig. 26, e leva

ga projecção g" no entalho g', de modo a se
moverem exteriormente ambas, s alavanca de.
alimentação e a lingueta.

Quando a ponta g3 alcança o lado opposto
do cartucho, a flexibilidade da tira de aço
força a ponta a descer átraz do cartucho
(fig. 27) e, no percurso interior ou de volta
da alavanca de alimentação, esta ultima se
move até pouca distancia sem a lingueta,
que se acha em contacto com o cartucho, do
modo descripto acima.

A projecção ou cabeça g" da lingueta pe-
netra, portanto, na abertura latterat g", até
ser parada pela espalda g" da mesma aber-
tura (fig. 27).

A alavanca de alimentação e a lingueta se
inovem então juntamente, não podendo nessa
occa,sião erguer-se a lingueta, pelo facto de
se achar sua cabeça g' debaixo da parte g° do
entalhe g'.

No proximo percurso exterior da alavanca
de alimentação, a cabeça g' se esaipa.' facil-
mente da abertura latteral g", em conse-
quencia do movimento latteral da lingueta
em redor de sua articulação g', quando a,
porta g3 encontra o cartucho ou projecção pro-
xima seguinte da correia.

O movimento da lingueta nessa direcção é
limitado pela parede interior g" do entalhe
g' (fig. 26).

A projecção lateral mencionada g' é suftl-
cientemente comprida para permittir que o
artilheiro possa, á sua vontade, deslocar a
alavanca de alimentação. g" é uma projecção
lateral sitiada na alavanca de alimentação e
que serve para guiar os flanges dos cartuchos
em posição conveniente para se prenderem
no leva-cartucho á proporção que a 'correia
avança de modo intermittente pela caixa de
alimentação. -	 .

A placa II tem uma depressão Is', para
permittir que o leva-cartucho alcance a sua
posição mais elevada sem bater na mesma
placa.

•I é a rnanivella por cujo maio o mecanismo
se pôde operar á mão (fiz. 1 o S).

E' susceptivel de oscillae em um botão a",
que se prajecta da placa lateral A e é ligada
por uma barra i a um pino susceptivel de
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transversal na qual apoiará a cortina desti-
nada a abrigar tola a cana.- 	 -

A lettra D representa uma peça em fôrma
de cruzeta, que presa ao mastro *A por uma
dobradiça E e tornará a posição angular
quando está, armado o portinado sola° a,

A letra S.' representa um cordão que, atado
no maio da lettra D e passado por uma argola
na lettra B, servirá para Suspender o 'corti-
nado todas as vezes que se queira abrigar a
cama.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, uru mastro preso na cama por dons
paraf isos,tendo na extremidade si perior urna
peça transversal na qual; apoiara r o corti-
na lo ;

2', uma peça em fôrma, de cruzeta que
presa ao mastro por urna dobradiça tomará a
posição angular quando fechaala a cortina da
cama.

leva-cartucho até sua extensão completa im-
mediatamente antes da terminação do movi-
mento para cima da escora: corno substan-
cialmente descripto.

4. 0 A construcção da. barra de acção, sub
stancialmente • conto descrevemos referindo-
nos á fig. 9, e pára o fim especificado.

5.° A combin:ção com o fecho ou bloco de
culatra acima mencionado, de um pereussor
construiria essencialmenta como descrevemos
acima, referindo-noa á figs. 19, 20 o 21, e
para os tios especificados.

6.° Um fecho ou hloco de culatra suscepti-
vel de um movimento de vai e vem, con-
struido e o operando sub3tancialmente CATIO

descrevemos acima; referindo-nos ás figs. 13
e 1,8, e para os rins espacficaclos.

'70 , a construcção da peça de extensão tra-
zeira articulada do canhão com , reforços ou
salteadas lateraes para guiarem o idoso de
culatra em seus movimentos de vae e vem, e
a combinação com 'a mesma pega, de exten-
São, de um mecanismo par cujo meio o ga-
tilho pó le-se fixar simultaneamente com a
abertura da peça de extensão articulada,
come substancialmente descripto acima;

8', uma correia dealimentação de cartuchos
e uma placa de cam corradia em connexão
com a mesma e com o bloco de culatra, .sub-
stanaialmente como descrevemo s , referinda-
nos ás figs. 2, 28 e 29, e para o fim espaci-
ficado;

. 9°, a combinação com uma alavanca de
alimentação escillante da correia de cartucloos
de uma lingueta de mola, adaptada para se
manter em contacto firme com a correia ale
cartuchos durante o aercusso de alimentação
da mesma alavanca e Se soltar durante o per-
cusso de volta da alavanca, como substana
cialmente descripto e para o fim especificado;

10,urna alavanca de alimentação da cor-
reia de cartuchos e uma lingueta de mola,
construidas' e operam lo substarrialmente
como decrevemos, referindo-nos ás figs. 22 a
27 o para d fim espacificady,

11, a combinaçãa coni a barra de acção, de
um pino frouxo em connexão com uma ma-
nivela exterior e adaptado para correr em
um entalho da caixa da canhão quando: a
mesma manivela se manobra á mão; per-
manecendo, porém, estacionario quando o
canhão trabalha automaticamente, com sub-
stancialmente descripto;

12; a cambinação de um cyliadro de g tzes
commnniaando com uma camara sita ida na
boca do cano da arma , um. embolo achando-s3
em connexão com a barra de acção por uma
haste circumdada. Por uma mola, e uma
caixa extarior para a mola, substancialmente
como descrevemos, referindo-nos ás figs. 2
e 7, e para os tina especificados;

13, um cano de canhão dotado de ca.naea
transversaes de passagem de . ar praticados
em suas paredes, coma substancialmente
descripto e para o fim especificado;

14, um canhão automatico tendo suas
partes 'construidos, dispastas o operando
substancialmente como descrevemos acima,
referindose ás construcções representadas
nos desenhos annexos. •

Rio de janeiro. 25 de outubro de 1898.—
Comnprocuradores, Mos Gérata & Leclerc.

— _
X. 2.686 — Me,izerial. descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma armaçao de corti4ado
para carna,invenedo de I"Csbert Cooptr Dichson,
residente - na cicLde de Minas, cOP i" do
Estado de Minas Gentes
A iavenção teia por objecto uma armação

para cortinado para cama combinado do moda
a fornecer ummeio rapido, pratico, elegante
e baaato de adapção a qualquer cama.

O desenha. annexõ demonstra o modo pelo
qual ponho em pratica a minha invenção.

A fig. n. 1 representa a cama a ser pro-
vida.da cortina lo.

A lettra A repea =amta um mast,o que asile
sar da madeira ou d3 qualquer outro mate-
rial,tendo na extremidade superior uma peça B

N.2.687—Memoritldtscriptivo acompanhando
um pedido de pririlegio, durante 15 annos,
na Republiat dos Eaados Unidos do Bra.t.il ,
para «Um p,.ocesso ile preparaçao de espirito
proprio para illuntina0o. 5> Invenção de
Ileinrich Hempel, 'morador em Berlim, (AI-
lemanha .)	 .
Deitam-se em um alambique 5 kilograrn-

mas pouco mais ou menos de naphtslina
bruta com pelico mais ou rnanos 50 kiicarram-
m ts de oleo da pinho ou oleode terebenthina
e 50 a 100 kilogramrnag de agua: O alambi-
que se pala aquee3r, quer directamente por
uma fornalha, quer por vapor, por meio de
uma serpentina 'ou injecção diracta de vapor,
o o producto da distillaçãaa sra hz passar ern
um apparelho dá esfriamento, de onde vae

	

tara uma cuba.	 •
Esse produato de distillação se compõe de

agua,- na qual sobrenada uma naislura de
ol o e de naphtalina.. Deixa-se escoar a agua
e °Adiciona-se . ao residia restante a quanti-
dade de 50 kilogrammas de benzol, p iuc

Mais ou manas, dep as de qua, deitam-se
nossa mistura . de naphtalina, oleo de pinho
o beazol, do peso approximado de 105 kilo-
grammas, 300 kilograrnmas; pouco mais ou
peso; podendo essa monja, da espirita brUto,
da 81 a 83 0/0 de adução s ) fazer a frio.

O emprago de agua na mistura torna a
distillaçao mais i'apbla e mais' segura : a na-
phtalina se vaporiza mais faallina.nte e o a,p-
parelho, de esfriamento não se pólo obstru'r
por cryataes dessa ultima sab.stancia. Pela
distilação com agua obtem-s, além disso,
uma lavagem e limpeza cometas da naph -
talhas. e da oleo do pleito.•

Em resumo, raivinlico Como pontos . e . ca-
ractere3 constitutivos da invenção

Um processo para preparaaao de espirito
para iluminação, consistindo em distilar
juntaMente naptalina bruta com olea de pinho
o agua, escoando-se esta ultima antas ou de-
pois da addiçãa de benzol e adliebna,ndo-se

"depois espirito á mistura rasaltaate : sub-
stancialmente como se descreveu acima.•

Rio de J tnaira, 27 de 'oat ribra de l03.—
Como proa ara, iogas, Tales Gdraui & Leelerc.

N. 2.683—Relatorio cl3 un ntvo systema de
colher e secctr !terei-n .4 qm. Invençao de
Francisco de Camargo P;nto.

Novembro — 18aã
-	 s

sobre as paredes. ou ao todo destas, eleva-sei
uma chaminé e, para datam/tida: . á, fumaça.

Uma vez :bem aquecido o cylindro,' Mira-
ram-se os galhos de rna,te 'dentro 'da gaveta e
introduz-e 'cata no cylindro; os galhos são S
sapecados quasi que Instant tneamante; re- •
tira-se então a gaveta com os galhos, e re-
pete-se a, op3ra,çao successivamente.

O sapecador a calor de agua quente:.
abasta de um caldeirão a, figs. 1 e* 2, dese-
nho n. 2, montado sobre paredes de tijolos,
havendo na parte inferior uma fornalha a,
com uma chaminé c. Cheio de agua o ' cal-
deirão e depois de estar hem quente, toma-se
os galhos e mergulha-se na agua e retira-se
logo, canapletainente ,sa,pecados; collaca-se-es
em -giraras para enxugal-os; e repete-se a
operação.

Sapecados os galhas do matte, por um ou .
outro modo,subrnettem-se-os ao seca imanto.

O apparelho pata esse fins Ode ser con.-
struido de tijolos e de madeira, e mesmo de
chapas de ferro e madeira, e pólo ser curvo
ou angular.

Sej i um seceador anular construido da
tijolos fig.], e2, desenho na 3, com paredes •
lateraes, coberto na parto superior com uma
tampa a, de madeira, tendo portas b. ; para-
dai' entrada e sabida, e diversas aberturas,
na parte auperior g,para dar sabida ao vapor
formado emquanto houver humidade.

O interior do seccador.é guarnecido com pra-
teleiras de gradil i, para serem collocados 00'
galhos da inatte, Pm tamanhos convenientes p.
de modo asarem facilmente atravessados pelo
calor.

Na pária inferior do seccador ha um dia-'
Ornam, de téla metallea c, abaixo deste.
urna chapa metallica d.para isolar o interior
do ,eacador, das &mamas do fogo e ao mesmo .
te qip) para renbar e irradiar o calor Tara
dentro delle; abaixo desta chapa está a for- •
nal ha e, onde se accande o fogo; havendo da
lado opposto á fornalha, uma chaminé f; eu.
po lento esta chaminé elevar-se no meio,
haven lo então fumalliaa em ambos os lados.

As chapas metallicas isoladoras tambam po-
dem ser collOcalas verticalmente, nos pon-
tos z	 fig 2. a

Uma vez colocado o matte nas competentes
prateleiras, fecha-se o seccador e aceende-se •
o fogo; feito isto dentro em poucas horas es-
tara o • matte se,cce em estado da ser moldo.
Nada tem a fazer sinão retiraI-o e colocar
nova porção, e assim successivamente.

As prateleiras i, po lerão ser colocadas
fixamente dentro do seccidor, conforme mos-
tra o d senho n. 3,ou portáteis—construidos
sobre radisios—conforme o desenho n.4,11g.2;
polmrio então serem cheios fóra e depois
introduzidos na seccador, retirando•se depois
de sem) o matte, repetindo-se a operação •
successivamente.

O supplicante com esta invenção tem por •
fim melhorar a extracção do rnatte isentam--
da-o da fumaça tanto no processo. prepara- -
tardo — o soficar—como no final— o seccar-
ern substituição aos processos do primitivo
acarljéra com todos seus defeitas,-

O sapplicante tendo escripto o seu systema
aperfeiçoado de colher e -seccar o matte o
qualadenomina aÇainargo», bem como es 	 .
parelhos emp regados para effectual-o; rei-
vindica, como pontos caracteristicos de sua
invenção:

I n dons novos meios de solear.ou murchar
matte : um submettendo-o a uru grás5 de ca-
lor muito &evado dentro de apparellios apro-
priados ; e outro—meagulhando o matas, na
tigla, quente, dentro de vasos adequados a 1esse fim,

2' um novo maio de seccar o matte usando
de estufas apropr,adas e applicadas a mesma
industria.

30 os apparelhos que emprega para af-
fectual-o.

Tudo substancialmente conforme foi des-
cri ¡Ao e m sIram os desenhos juntos.

Carityba, 16 te setembro de	 Frzil-
cisci) de C cm fr. ,o Pinto.
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Descri pção —Pócla.-se os galhaa de ms.tta su f-
(lajeio temeu te lan osos, para serem facilmente
manjados, de 0,6' a 1 nastro, mais ou ma-
nos, o depois submattam-se ao so,p mamenta.

03 apparelhos destinados á esse fim são
doas: a calor de fogo .0 a • calor de agua
quente. O sapecacbr a palor de fogo consta
de 1.111 cylindra de metal a, figa. 1 e 2, de-
senho n. 1, aberto em uma das suas extre-
midades ou em ambas e atontado sobra pa-
radas de tijolos f, rpm a circulam; havea lo
na oxtrarnalaae a,la'rta urna asp3ele kle ga-
veta b, com tampa O', que • se • move sabra
trillios e, o qual entra a sóba a. vontade; e na
parte inferior do cylindro urnadornalha d, e
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